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Boas Festas e um 2023 
repleto de sucesso

ara leitora e caro leitor:
Chegamos a mais um final de ano e, como sempre acontece, renovamos a 

nossa esperança. No âmbito nacional teremos um novo governo e um novo 
parlamento. No plano estadual, o governador Mauro Mendes teve seu mandato renova-
do e traz grandes esperanças de avanço no progresso do Estado.

Em nossas vidas particulares, a esperança está sempre presente e fazemos nossos 
planos para o ano vindouro e para o futuro próximo. Ensejamos a todos vocês a realização 
de todos os planos na vida pessoal e profissional.

Nesta edição trazemos um caderno especial sobre o trabalho da primeira-dama de 
Mato Grosso, Virgínia Mendes, um exemplo de resiliência, força e coragem. Ela tem 
desenvolvido um excelente trabalho voluntário, com importantes projetos e programas 
que estão transformando a vida das pessoas.

Nos congratulamos com ela por tudo que tem representado como a força da mulher e 
companheirismo.

Boa Leitura!
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eguindo a tendência internacional dos mais importantes veículos de comunica-
ção do Brasil e do mundo, informamos aos nossos leitores, colaboradores e 
anunciantes que o Grupo Rede de Mídias (RDM) está 100% digital desde o dia 1º 
de outubro do corrente ano.

Assim, todas as nossas edições passaram a ser disponibilizadas digitalmente 
em todas as nossas plataformas de comunicação online, pelos Portais, Redes Sociais, 

Mailing List e grupos e listas de transmissão de apps de mensagens instantâneas. 
Desta forma, estamos seguindo os mesmos parâmetros que o mercado 

editorial no país todo e no mundo já faz acontecer há bom tempo. Ou seja, isso 
tudo já acontece com os veículos da grande mídia nacional e internacional. 

Todos já estão praticando essa mais eficiente estratégia mercadológica de 
alcançar mais leitores com muitíssimo mais rapidez. Essa mudança estratégica 
no mercado editorial ocorreu - e vem ocorrendo a cada inovação tecnológica no 
campo da Web e das telecomunicações - em tempo recorde.

E atualmente experimentamos um irreversível avanço nas redes sociais, o 
que veio com tamanha rapidez nos dois últimos anos devido às preocupa-

ções das pessoas e recomendações médicas sanitárias. Especialmente 
por conta da pandemia do covid-19, desmotivou-se o acesso e, sobretudo, 
o folheio de materiais impressos, com receio de contaminações. Isto 
ficou no inconsciente coletivo das pessoas de uma maneira tão traumáti-
ca que continua ainda mais claro agora, no pós-pandemia, que por sinal, 
pelo visto, estamos entrando em uma nova onda de contaminação da 
terrível doença causada pelo coronavírus, com a nova cepa da 
ômicron-Q1.

Informamos que até meados de 2023 prosseguiremos ainda com 
versões impressas de nossos veículos, só mais reduzidas. Será tão 
somente para o cumprimento de compromissos já assumidos com 
nossos leitores, colaboradores e assinantes.

Vale registrar que, para os nossos clientes, clientes/anunciantes, 
que, em se tratando de custo-benefício, em termos de um alcance maior 
para o seu respectivo público-alvo, podemos afirmar com toda a certeza 
que teremos uma capilaridade muitíssima maior de leitores, igualmente 
muito mais estratificados em termos de alcance dos nossos anúnci-
os/informes que vêm sendo veiculados em nossos veículos de comuni-

cação.
Haja vista que estaremos hospedados em todas as plataformas 

existentes na Internet nos 141 municípios do Estado de Mato Grosso, como 
também nos demais 25 estados brasileiros e no Distrito Federal. Ou seja, no 
Brasil e no mundo, portanto. 

Com este salto de qualidade, neste 2022 em que o Grupo Rede de Mídias 
completa 26 anos de vida com circulação ininterrupta, é motivo de muita alegria 

para nós, nosso leitores, colaboradores e anunciantes, esta nova estratégia de edição 
digital, hospedagem e circulação via todas as plataformas na Internet, além de parcerias 
com os sites mais acessados para hospedagem dos nossos links de cada edição.

Com certeza, no que depender de nossa equipe, o céu passa a ser, literalmente, o nosso 
limite. 

Informamos também que, atendendo uma nova tendência do mercado, com o 
dinamismo que tomou conta da Comunicação Virtual (real time), o nosso Conselho 
Editorial achou por bem implementarmos logo no próximo ano de 2023 (para que 
também informássemos aqui agora) que as nossas edições passarão a ser semanais, o que 
vai cooperar na geração de mais empregos e rendas aos profissionais do Jornalismo, como 
também aos demais segmentos profissionais da Comunicação Social, os quais são 
necessários para uma exitosa gestão profissional de um Grupo de Comunicação em toda a 
sua plenitude.

S
Agora somos 100% digital

INFORMA 

Artur Fonseca
Sócio-Diretor de Gestão
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DIRETO DE BRASÍLIA por João Pedro Marques

BOLSA FAMÍLIA
O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Gilmar 
Mendes determinou na noite do último dia 18 (um 
domingo) a abertura de espaço no teto de gastos para 
pagar o Bolsa Família de R$ 600 a partir de 2023. Na 
prática, o magistrado autoriza o relator do Orçamento, 
senador Marcelo Castro (MDB-PI), a incluir a despesa com 
o programa social na lei orçamentária. A decisão do 
ministro vem às vésperas da votação da PEC fura-teto na 
Câmara. A liminar do ministro atende parcialmente a 
demanda da Rede Sustentabilidade. 

OPERAÇÃO DA PF
Futuro ministro da Justiça e Segurança Pública,  Flávio Dino
se posicionou nas redes sociais sobre a ação da Polícia 
F e d e r a l  ( P F )  c o n t r a  b o l s o n a r i s t a s  p o r  a t o s 
antidemocráticos, deflagrada na manhã desta quinta-feira. 
Em publicação no Twitter, Dino escreveu: “Afirmo e reitero: 
os que querem o caos antidemocrático, não venceram e não 
vencerão”. A frase veio acompanhada de um vídeo, e faz 
parte de uma declaração do próximo titular da pasta das 
Segurança durante coletiva de imprensa após os atos de 
vandalismo em Brasília.

SEGURANÇA NA POSSE
A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) irá 
disponibilizar todo o efetivo da corporação para 
as posses do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e do governador reeleito do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), marcadas para 1º de janeiro de 
2023. Com isso, o período de descanso para quem 
atua nos setores burocráticos da instituição foi 
dividido em duas datas: de 19 a 23 de dezembro 
deste ano e de 9 a 13 de janeiro de 2023. Em nota, 
a PMDF confirmou a alteração “em função das 
posses” em Brasília. A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-DF) informou 
que o plano para garantir uma posse tranquila ao 
novo presidente da República e a Ibaneis está em 
fase de elaboração. O planejamento conta com a 
participação de instituições locais e federais.

SAÍDA VOLUNTARIA
Futuro ministro da Defesa de Lula,  José Múcio Monteiro
prevê que os bolsonaristas que estão plantados nas portas 
dos quartéis de todo o Brasil deixarão os locais de forma 
voluntária, sem a necessidade do uso da força. “Isso vai 
acontecer com o tempo”, disse Múcio à coluna, negando que 
cogite retirar à força os apoiadores de Jair Bolsonaro que 
protestam contra o resultado das eleições deste ano. Ex-
ministro do TCU, Múcio promete ser um interlocutor 
“harmonioso” entre o governo Lula e os militares. 

CHEFIA DE ESTATAIS
Governador eleito de São Paulo,  Tarcísio de Freitas
(Republicanos) pretende fazer seleção no mercado de 
trabalho para escolher os futuros comandantes das 
estatais de São Paulo. Segundo informações oficiais, o 
governo paulista tem hoje 20 empresas estatais. Entre 
elas, estão a Sabesp (saneamento), a CPTM (trens 
metropolitanos) e o Metrô. A intenção de Tarcísio, 
segundo aliados, foi tomada antes mesmo de a Câmara 
dos Deputados aprovar, em votação relâmpago, um 
projeto que flexibiliza a lei das estatais para facilitar 
indicações políticas.
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PLANO B
Valdemar da Costa Neto tem resistido às investidas de Jair 
Bolsonaro para contestar judicialmente a diplomação de 
Lula. O presidente do PL argumenta que já se expôs quando 
apresentou auditoria sobre urnas eletrônicas e pontuou que 
não pretende embarcar em nova aventura. Para o dirigente, 
questionar as urnas foi legítimo. Já questionar a diplomação 
de Lula, após a cerimônia no TSE, seria um passo além. 
Bolsonaro ainda tenta fazer com que Valdemar ingresse com 
a ação, que teria objetivo de demonstrar disposição ao 
embate e inflamar as ruas. Contudo, diante da resistência do 
aliado, voltou a cogitar invocar o artigo 142 da Constituição 
Federal, que prevê o uso das Forças Armadas.

MEC
O  (MEC) acumula cerca de 200 pedi-Ministério da Educação
dos judiciais travados para criar novos cursos ou vagas em 
medicina no país. As solicitações vêm sendo feitas há cinco 
anos, segundo a pasta informou à Advocacia-Geral da União 
(AGU). O levantamento foi feito no âmbito de um processo 
que tramita no Supremo, movido em junho pela Associação 
Nacional de Universidades Privadas (Anup). A entidade 
questiona a abertura de cursos privados de medicina sem o 
chamamento público, uma fase do processo prevista na Lei 
dos Mais Médicos. Segundo a associação, essa lei permite a 
qualificação e a interiorização dos cursos de medicina. Em 
agosto, a AGU enviou ao STF uma manifestação favorável à 
lei.
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INFLAÇÃO NA ARGENTINA
A inflação anual na  atingiu 92,4% em novembro, a Argentina
maior em três décadas. Para dar uma ideia do que isso 
representa, basta dizer que, no Brasil, a taxa equivalente ficou 
em 5,90% para o mesmo período e é considerada mais do que 
preocupante. É por isso que, para tentar conter esses surtos 
inflacionários, os juros básicos foram fixados em 13,75%, no 
Brasil. Em contrapartida, o Banco Central da Argentina subiu o 
mesmo índice de 69,5% para 75% ao ano, numa decisão 
anunciada em setembro. Ainda assim, a inflação desacelerou 
entre os argentinos se considerado apenas o último mês. Ela 
ficou em 4,9%, registrando o décimo aumento consecutivo, 
segundo dados do 
Instituto Nacional 
de Estatística e 
Censos (Indec). A 
expectativa era 
que atingisse 6% 
em novembro. Em 
outubro,  fo i  de 
6,4%.
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(PT) e do governador reeleito do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), marcadas para 1º de janeiro de 
2023. Com isso, o período de descanso para quem 
atua nos setores burocráticos da instituição foi 
dividido em duas datas: de 19 a 23 de dezembro 
deste ano e de 9 a 13 de janeiro de 2023. Em nota, 
a PMDF confirmou a alteração “em função das 
posses” em Brasília. A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-DF) informou 
que o plano para garantir uma posse tranquila ao 
novo presidente da República e a Ibaneis está em 
fase de elaboração. O planejamento conta com a 
participação de instituições locais e federais.

SAÍDA VOLUNTARIA
Futuro ministro da Defesa de Lula,  José Múcio Monteiro
prevê que os bolsonaristas que estão plantados nas portas 
dos quartéis de todo o Brasil deixarão os locais de forma 
voluntária, sem a necessidade do uso da força. “Isso vai 
acontecer com o tempo”, disse Múcio à coluna, negando que 
cogite retirar à força os apoiadores de Jair Bolsonaro que 
protestam contra o resultado das eleições deste ano. Ex-
ministro do TCU, Múcio promete ser um interlocutor 
“harmonioso” entre o governo Lula e os militares. 

CHEFIA DE ESTATAIS
Governador eleito de São Paulo,  Tarcísio de Freitas
(Republicanos) pretende fazer seleção no mercado de 
trabalho para escolher os futuros comandantes das 
estatais de São Paulo. Segundo informações oficiais, o 
governo paulista tem hoje 20 empresas estatais. Entre 
elas, estão a Sabesp (saneamento), a CPTM (trens 
metropolitanos) e o Metrô. A intenção de Tarcísio, 
segundo aliados, foi tomada antes mesmo de a Câmara 
dos Deputados aprovar, em votação relâmpago, um 
projeto que flexibiliza a lei das estatais para facilitar 
indicações políticas.
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PLANO B
Valdemar da Costa Neto tem resistido às investidas de Jair 
Bolsonaro para contestar judicialmente a diplomação de 
Lula. O presidente do PL argumenta que já se expôs quando 
apresentou auditoria sobre urnas eletrônicas e pontuou que 
não pretende embarcar em nova aventura. Para o dirigente, 
questionar as urnas foi legítimo. Já questionar a diplomação 
de Lula, após a cerimônia no TSE, seria um passo além. 
Bolsonaro ainda tenta fazer com que Valdemar ingresse com 
a ação, que teria objetivo de demonstrar disposição ao 
embate e inflamar as ruas. Contudo, diante da resistência do 
aliado, voltou a cogitar invocar o artigo 142 da Constituição 
Federal, que prevê o uso das Forças Armadas.

MEC
O  (MEC) acumula cerca de 200 pedi-Ministério da Educação
dos judiciais travados para criar novos cursos ou vagas em 
medicina no país. As solicitações vêm sendo feitas há cinco 
anos, segundo a pasta informou à Advocacia-Geral da União 
(AGU). O levantamento foi feito no âmbito de um processo 
que tramita no Supremo, movido em junho pela Associação 
Nacional de Universidades Privadas (Anup). A entidade 
questiona a abertura de cursos privados de medicina sem o 
chamamento público, uma fase do processo prevista na Lei 
dos Mais Médicos. Segundo a associação, essa lei permite a 
qualificação e a interiorização dos cursos de medicina. Em 
agosto, a AGU enviou ao STF uma manifestação favorável à 
lei.
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INFLAÇÃO NA ARGENTINA
A inflação anual na  atingiu 92,4% em novembro, a Argentina
maior em três décadas. Para dar uma ideia do que isso 
representa, basta dizer que, no Brasil, a taxa equivalente ficou 
em 5,90% para o mesmo período e é considerada mais do que 
preocupante. É por isso que, para tentar conter esses surtos 
inflacionários, os juros básicos foram fixados em 13,75%, no 
Brasil. Em contrapartida, o Banco Central da Argentina subiu o 
mesmo índice de 69,5% para 75% ao ano, numa decisão 
anunciada em setembro. Ainda assim, a inflação desacelerou 
entre os argentinos se considerado apenas o último mês. Ela 
ficou em 4,9%, registrando o décimo aumento consecutivo, 
segundo dados do 
Instituto Nacional 
de Estatística e 
Censos (Indec). A 
expectativa era 
que atingisse 6% 
em novembro. Em 
outubro,  fo i  de 
6,4%.
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O servidor concursado é apartidário no exercício de suas funções. Aliás, 
a figura jurídica de sua estabilidade no cargo, como ocorre na maioria das 
nações, é exatamente destinada a torná-lo imune à saudável alternância do 
poder, protegendo a função pública de influências partidárias. Isso é 
fundamental na defesa da própria sociedade, pois os serviços à população 
não devem prescindir da correção técnica e do ordenamento normativo.

O papel crucial do funcionalismo público foi enfatizado durante a 
pandemia. O trabalho dos profissionais da saúde, professores, bombeiros, 
policiais e pesquisadores, dentre outros servidores, foi notável e epopeico. 
Assim, é fundamental que os governantes eleitos reflitam sobre o significa-
do de valorizarem o conhecimento dessas pessoas, corrigindo a equivocada 

postura de deteriorar o serviço público e tentar 
reduzir sua relevância.

Nesse sentido, é preciso corrigir algumas distor-
ções contidas na proposta de reforma administrativa 
em curso no Congresso Nacional, que fere direitos 
inalienáveis do funcionalismo. Em São Paulo, é 
fundamental rever o aumento dos descontos 
previdenciários dos servidores estaduais, inclusive 
dos aposentados, que reduziu seus vencimentos reais. 
Esses são exemplos dos problemas enfrentados pela 
categoria em numerosas unidades federativas.
O desprestígio do funcionalismo prejudica muito a 
sociedade. Cabe salientar, por exemplo, que a grande 
maioria da população brasileira depende exclusiva-
mente do Estado para ter acesso à educação e à saúde, 
setores prioritários para a qualidade da vida, bem-
estar social e democratização das oportunidades. 
Portanto, precarizar os serviços prestados à popula-
ção fere direitos essenciais dos cidadãos.

A qualidade da função pública é consentânea da 
impessoalidade, legalidade, moralidade e eficiência, 
que resguardam a administração, como consta do 
Artigo 37 da Constituição. Assim, esperamos que os 
novos governantes e legisladores, revendo posturas 
equivocadas, considerem mais a experiência do 
funcionalismo, exija dele todo o potencial que tem 
para servir ao povo e valorize seu trabalho, que é 
fundamental para o Brasil atender às demandas do 

desenvolvimento.

p re s i d e n t e  d a  Re p ú b l i c a  e  o s 
governadores eleitos, assim como as 
novas legislaturas das assembleias 
legislativas e do Congresso Nacional, 

têm imensos desafios e responsabilidades nos 
mandatos a serem iniciados em janeiro de 2023. 
As prioridades são a retomada do crescimento 
econômico em patamares mais elevados, 
melhoria da saúde e da educação, mais seguran-
ça pública e jurídica e investimentos em moradia 
e infraestrutura.

O cumprimento com êxito dessa 
agenda mínima para recolocarmos 
o País na trilha da prosperidade 
passa,  ne c essariamente,  p ela 
mobilização dos funcionários 
p ú b l i c o s  c o n c u r s a d o s .  E s s e s 
p r o f i s s i o n a i s  c o n h e c e m  e m 
profundidade a máquina adminis-
trativa, as demandas das áreas em 
que atuam e os meios para atendê-
las. Sua experiência e expertise 
técnica deveriam ser mais reconhe-
cidas, consideradas e utilizadas 
pelos governantes.

Seria fundamental, na fase de 
transição para os novos mandatos, 
discutir os planos de governos, na 
União e nos estados, com servidores 
públicos experientes, que ocupam 
cargos de gerência e chefia de 
organismos técnicos, nas distintas 
áreas. Com certeza, sua contribui-
ção seria relevante para que as pla-
taformas programáticas pudessem 
converter-se em ações concretas e 
eficazes em favor do Brasil e seu 
povo.

Menosprezar o conhecimento e 
a expertise de profissionais que estão no serviço 
público por critério absolutamente técnico, pois 
foram selecionados e contratados por meio de 
rigorosos concursos, não é uma atitude muito 
inteligente dos políticos eleitos para cargos 
eletivos. Infelizmente, porém, negligenciá-los 
tem sido uma prática recorrente no País, com 
raras e honrosas exceções.

O

Esperamos 
que os novos 
governantes 

e legisladores, revendo 
posturas equivocadas, 
considerem mais a 
experiência do 
funcionalismo, exija 
dele todo o potencial 
que tem para servir ao 
povo e valorize seu 
trabalho, que é 
fundamental para o 
Brasil atender às 
demandas do 
desenvolvimento

*Por Artur Marques da Silva FilhoOPINIÃO
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O papel do funcionalismo 
público nos novos governos

*Artur Marques da Silva Filho, desembargador aposentado 
do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo é presidente 
da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São 
Paulo (AFPESP)

Primeira-dama de Mato Grosso é um exemplo de resiliência, perseverança e 
abnegação, com sua incansável luta pessoal e em prol dos mato-grossenses

Por João Pedro Marques

té pouco tempo costumava-
se dizer que por trás de um 
g ra n d e  h o m e m  s e m p re 
existe uma grande mulher. 
Com o tempo esta expressão 

se tornou politicamente incorreta, 
porque embute um certo machismo. Eu 
concordo em parte, porque, para mim, ao 
lado de um grande homem sempre existe 
uma grande mulher. Ou vice-versa: ao 
lado de uma grande mulher sempre 
existe um grande homem. Em suma, o 
importante é a parceria que um casal 
estabelece para realizar o que a vida lhe 
descortina. E que, como parceiros de vida 
e de ideias, caminhem juntos, ombreados, 
de braços dados e cumplicidade no 
coração.

É assim com a primeira-dama de 
Mato Grosso, a dona Virgínia Mendes. 
Ela é uma mulher especial, de uma 
fortaleza ímpar e de uma coragem 
inigualável. Sempre ao lado de seu 
esposo, o governador Mauro Mendes, ela 
tem sido a companheira para todas as 
horas e ele retribui com a mesma 
dimensão. Juntos estão fazendo um 
trabalho jamais visto em nosso Estado.

O casal Virgínia e Mauro são, além de 
tudo, donos de uma espontaneidade 

admirável. Os dois são cúmplices para a 
vida inteira e, inclusive em público, não 
se reprimem ao expressar amor e afeto. 
Um dá a vida pelo outro e isto é um 
exemplo excepcional para todos que lhes 
veem como mulher e homem públicos 
que fazem seus trabalhos, justamente, 
com amor e afeto.

E é com amor e afeto que dona 
Virgínia  Mendes  des envolve s eu 
trabalho cotidiano como primeira-dama, 
atuando em diversas frentes da área 
social, atendendo desde os desvalidos 
com frio e fome até as comunidades 
indígenas e quilombolas em todos os 
quadrantes de Mato Grosso.

Este especial que publicamos em um 
dos veículos de comunicação do grupo 
Rede de Mídias (RDM), a revista RDM 
MUNICÍPIOS, trazemos um balanço do 
trabalho desta mulher admirável. O 
encarte principal de nossa revista 
apresenta a nossos leitores um enorme 
leque de informações sobre as suas 
realizações durante os quatro anos do 
primeiro mandato de Mauro Mendes, 
reeleito com uma das mais expressivas 

votações da história do Brasil, sendo 
aprovado, conforme pesquisas recentes, 
com mais de 80% pelos mato-grossenses.

Impossível dissociar esta enorme 
popularidade de Mauro Mendes ao 
carisma e carinho que dona Virgínia tem 
imprimido a seu governo. Um comple-
menta o outro e seguem cumprindo o que 
se propuseram construir na vida pessoal 
e na vida pública. 

Ambos trabalham ao lado de uma 
operosa e competente equipe governa-
mental e com um amplo apoio até aqui 
jamais visto, vindo da sociedade mato-
grossense, em contrapartida Mauro e 
Virgínia dedicam-se inteiramente às 
causas do Estado. E com isso também 
estão fazendo um pujante trabalho, 
jamais visto por um casal governador na 
história política de Mato Grosso.

Nós, do grupo RDM, e eu particular-
mente, como seu Publisher, temos 
enorme carinho e respeito pela primeira-
dama de Mato Grosso. Enxergamos nela 
um exemplo de vida, de garra e força 
s empre, que nos emula a tamb ém 
persistir em nossas vidas pessoais e 

profissionais. Que venham 
mais quatro anos!

A

Uma mulher especial, uma 
guerreira forte e de coragem

* João Pedro 
Marques é advogado, 
jornalista, publisher; 
CEO e diretor de 
Redação do Grupo 
RDM - Rede de Mídias 

Brasil

Dona Virgínia Mendes é uma 
mulher especial, de uma 
fortaleza ímpar e de uma 
coragem inigualável. Sempre ao 
lado de seu esposo e da sua linda 
família, que ela sempre diz que é 
a razão maior de sua vida. Com o 
governador Mauro Mendes, ela 
tem sido a companheira para 
todas as horas e ele retribui com 
a mesma dimensão. Juntos estão 
mudando Mato Grosso para 
muitíssimo melhor
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postura de deteriorar o serviço público e tentar 
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ções contidas na proposta de reforma administrativa 
em curso no Congresso Nacional, que fere direitos 
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dos aposentados, que reduziu seus vencimentos reais. 
Esses são exemplos dos problemas enfrentados pela 
categoria em numerosas unidades federativas.
O desprestígio do funcionalismo prejudica muito a 
sociedade. Cabe salientar, por exemplo, que a grande 
maioria da população brasileira depende exclusiva-
mente do Estado para ter acesso à educação e à saúde, 
setores prioritários para a qualidade da vida, bem-
estar social e democratização das oportunidades. 
Portanto, precarizar os serviços prestados à popula-
ção fere direitos essenciais dos cidadãos.

A qualidade da função pública é consentânea da 
impessoalidade, legalidade, moralidade e eficiência, 
que resguardam a administração, como consta do 
Artigo 37 da Constituição. Assim, esperamos que os 
novos governantes e legisladores, revendo posturas 
equivocadas, considerem mais a experiência do 
funcionalismo, exija dele todo o potencial que tem 
para servir ao povo e valorize seu trabalho, que é 
fundamental para o Brasil atender às demandas do 
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ção seria relevante para que as pla-
taformas programáticas pudessem 
converter-se em ações concretas e 
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Menosprezar o conhecimento e 
a expertise de profissionais que estão no serviço 
público por critério absolutamente técnico, pois 
foram selecionados e contratados por meio de 
rigorosos concursos, não é uma atitude muito 
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abnegação, com sua incansável luta pessoal e em prol dos mato-grossenses

Por João Pedro Marques
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se dizer que por trás de um 
g ra n d e  h o m e m  s e m p re 
existe uma grande mulher. 
Com o tempo esta expressão 

se tornou politicamente incorreta, 
porque embute um certo machismo. Eu 
concordo em parte, porque, para mim, ao 
lado de um grande homem sempre existe 
uma grande mulher. Ou vice-versa: ao 
lado de uma grande mulher sempre 
existe um grande homem. Em suma, o 
importante é a parceria que um casal 
estabelece para realizar o que a vida lhe 
descortina. E que, como parceiros de vida 
e de ideias, caminhem juntos, ombreados, 
de braços dados e cumplicidade no 
coração.

É assim com a primeira-dama de 
Mato Grosso, a dona Virgínia Mendes. 
Ela é uma mulher especial, de uma 
fortaleza ímpar e de uma coragem 
inigualável. Sempre ao lado de seu 
esposo, o governador Mauro Mendes, ela 
tem sido a companheira para todas as 
horas e ele retribui com a mesma 
dimensão. Juntos estão fazendo um 
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O casal Virgínia e Mauro são, além de 
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vida inteira e, inclusive em público, não 
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Um dá a vida pelo outro e isto é um 
exemplo excepcional para todos que lhes 
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E é com amor e afeto que dona 
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trabalho cotidiano como primeira-dama, 
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reeleito com uma das mais expressivas 
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com mais de 80% pelos mato-grossenses.

Impossível dissociar esta enorme 
popularidade de Mauro Mendes ao 
carisma e carinho que dona Virgínia tem 
imprimido a seu governo. Um comple-
menta o outro e seguem cumprindo o que 
se propuseram construir na vida pessoal 
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Ambos trabalham ao lado de uma 
operosa e competente equipe governa-
mental e com um amplo apoio até aqui 
jamais visto, vindo da sociedade mato-
grossense, em contrapartida Mauro e 
Virgínia dedicam-se inteiramente às 
causas do Estado. E com isso também 
estão fazendo um pujante trabalho, 
jamais visto por um casal governador na 
história política de Mato Grosso.

Nós, do grupo RDM, e eu particular-
mente, como seu Publisher, temos 
enorme carinho e respeito pela primeira-
dama de Mato Grosso. Enxergamos nela 
um exemplo de vida, de garra e força 
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Brasil

Dona Virgínia Mendes é uma 
mulher especial, de uma 
fortaleza ímpar e de uma 
coragem inigualável. Sempre ao 
lado de seu esposo e da sua linda 
família, que ela sempre diz que é 
a razão maior de sua vida. Com o 
governador Mauro Mendes, ela 
tem sido a companheira para 
todas as horas e ele retribui com 
a mesma dimensão. Juntos estão 
mudando Mato Grosso para 
muitíssimo melhor
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Primeira-dama de Mato Grosso fala sobre seus projetos, trabalho voluntário 
e de como está conseguindo enfrentar seus problemas de saúde

Por João Negrão

primeira-dama de Mato 
G r o s s o ,  V i r g í n i a 
Mendes, é uma vencedo-
ra. Conseguiu vencer 
um câncer de pâncreas e 

outros problemas de saúde que lhe 
acometem. Antes de nos conceder esta 
entrevista, dona Virgínia estava 
fazendo check-up em São Paulo e, tão 
logo retornou adquiriu covid-19 e teve 
complicações respiratórias. Mas logo 
se recuperou a tempo de participar da 
diplomação do marido, o governo 
Mauro Mendes, para cumprimento de 
seu segundo mandato.

Na entrevista que segue, ela fala 
sobre seus projetos, do seu trabalho 
como voluntária no governo de Mauro 
Mendes e da fé em Deus e das orações 
que tem recebido para conseguir 
enfrentar seus problemas de saúde. Ela 
faz um balanço dos quatro do governo 
em seu trabalho voluntário e diz o que 
espera da futura primeira-dama do 
Brasil, Janja da Silva.

Virginia Mendes é cuiabana, 
nasceu em 31 de maio de 1971, filha de 
Euridice Gomes e Silva e Severino 
Taveira da Silva, ambos já falecidos. É 
casada há 27 anos com o governador 
Mauro Mendes, com quem tem três 
filhos: Ana Carolinne, Luiz Antônio e 
Maria Luiza. Economista, atua na 
ad ministração das empresas da 
família. É presidente de honra do 

Fundo de Apoio às Ações Sociais de 
Mato Grosso (FUS-MT) e presidente de 
h o n r a  d a  A s s o c i a ç ã o  P a r a 
D e s e n v o l v i m e n t o  S o c i a l  d o s 
Municípios do Estado de Mato Grosso 
(APDM).

A primeira-dama é idealizadora 
dos programas sociais, Ser Família 
Emergencial, Ser Família, Ser Criança, 
Ser Mulher, Aconchego, Ser Família 
Habitação, Ser Inclusivo e Ser Idoso, 
dentre outras ações com foco na 
garantia da melhoria da qualidade de 
vida das pessoas mais vulneráveis por 
meio da transferência de renda direta 
ao cidadão.

Reconhecida como madrinha de 
diversas ações, recentemente foi 
nomeada pelos povos indígenas como 
Rainha e também convidada pelo 
Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) e Defensoria Pública de MT 
como Rainha da Solidariedade.

RDM Municípios - Por favor, faça 
um balanço das ações da senhora 
nesses quatro anos da primeira gestão 
do governador Mauro Mendes.

Virginia Mendes – Eu acredito que 
alcançamos excelentes resultados. A 
prova disso vimos nas urnas com a 
escolha da população, com 68,45% de 
aprovação. Mas o começo não foi fácil. 
Me lembro das primeiras reuniões, até 
vaia do setor do agronegócio ele levou, 
mas existia um propósito, e uma coisa 
que o Mauro tem que é muito forte é a 
determinação. Ele coloca foco em tudo 
o que faz, especialmente quando se 
trata da gestão pública. Foram 12 
meses somente de ajustes, e valeu a 
p e n a .  E m  2 0 2 0  e n f re n t a m o s  a 
pandemia, não foi nada fácil, porém, 
para a nossa tranquilidade o Governo 
do Estado estava com a casa arrumada. 
Na gestão pública as coisas não são 
fáceis, assim como em qualquer outro 
segmento que depende de articulação 
e escolhas responsáveis. 

Estamos encerrando o primeiro 
mandato com um secretariado sério, 

ENTREVISTA 

“O social na minha vida é uma 
missão e meu compromisso 

com nosso povo”

Nenhuma 
dificuldade tirou 
minhas forças de 

juntar minha equipe e 
entidades, buscar doações 
de cestas para que 
pudéssemos fazer o melhor 
pelas famílias. Vocês não 
imaginam o que é chegar 
numa casa e ver uma família 
inteira com apenas água na 
geladeira”

A

Prefeito de 
Juara, Carlos 
Sirena, 
presidente do 
Consórcio 
Intermunicipal 
do Vale do 
Arinos: união 
tem feito a força

Trilhos vão conectar 
Cuiabá ao Nortão até a 
malha nacional, ligando 
ao Porto de Santos, serão 
importantes para o 
transporte da safra de 
Mato Grosso, além do 
transporte de insumos e 
outras mercadorias e vão 
aumentar em quatro 
vezes a malha ferroviária 
do Estado

sem escândalos e que contribuíram 
com nosso povo. Todos os 141 municí-
pios de Mato Grosso foram contempla-
dos. Os prefeitos hoje têm como 
trabalhar com as cidades equipadas 
com máquinas, vivemos em nosso 
Estado um canteiro de obras, são seis 
hospitais em construção. 

No social são aproximadamente R$ 
500 milhões de investimentos e temos 
projetos em andamento que é o Ser 
Família Habitação, um grande avanço 
para as famílias em situação de 
vulnerabilidade. Como todos sabem 
sou voluntária na Unidade de Apoio a 
Família, tenho acompanhado bem de 
perto a evolução desta gestão, tenho 
certeza que nos próximos anos esse 
Governo vai trabalhar com ainda mais 

garra e força. 

RDM Municípios - Quais 
foram as áreas mais 
sensíveis nas quais foi 
preciso mais atenção da 

senhora?
Virginia Mendes – 

Olha, eu posso dizer com 
toda certeza que foi no 

momento que começou a 
pandemia, além da insegu-
rança com relação à doença e 
ao sofrimento das pessoas 
que perdiam os familiares, a 

f r a g i l i d a d e  f i n a n c e i r a , 
pessoas perdendo os empregos, 

pessoas passando fome. Fui procura-
da por uma entidade para juntos a 
gente traçar uma estratégia e socorrer 
as famílias naquele momento de 
fragilidade.  Eu passava p or um 
momento difícil também, com minha 
mãezinha hospitalizada, e ainda tinha 
que cuidar da minha saúde que é um 
tanto frágil .  Mas nenhuma das 
dificuldades que eu tinha, tirou as 
minhas forças de me juntar a minha 
equipe e as entidades, correr atrás de 
doações de cestas para que pudésse-
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Primeira-dama de Mato Grosso fala sobre seus projetos, trabalho voluntário 
e de como está conseguindo enfrentar seus problemas de saúde

Por João Negrão

primeira-dama de Mato 
G r o s s o ,  V i r g í n i a 
Mendes, é uma vencedo-
ra. Conseguiu vencer 
um câncer de pâncreas e 

outros problemas de saúde que lhe 
acometem. Antes de nos conceder esta 
entrevista, dona Virgínia estava 
fazendo check-up em São Paulo e, tão 
logo retornou adquiriu covid-19 e teve 
complicações respiratórias. Mas logo 
se recuperou a tempo de participar da 
diplomação do marido, o governo 
Mauro Mendes, para cumprimento de 
seu segundo mandato.

Na entrevista que segue, ela fala 
sobre seus projetos, do seu trabalho 
como voluntária no governo de Mauro 
Mendes e da fé em Deus e das orações 
que tem recebido para conseguir 
enfrentar seus problemas de saúde. Ela 
faz um balanço dos quatro do governo 
em seu trabalho voluntário e diz o que 
espera da futura primeira-dama do 
Brasil, Janja da Silva.

Virginia Mendes é cuiabana, 
nasceu em 31 de maio de 1971, filha de 
Euridice Gomes e Silva e Severino 
Taveira da Silva, ambos já falecidos. É 
casada há 27 anos com o governador 
Mauro Mendes, com quem tem três 
filhos: Ana Carolinne, Luiz Antônio e 
Maria Luiza. Economista, atua na 
ad ministração das empresas da 
família. É presidente de honra do 

Fundo de Apoio às Ações Sociais de 
Mato Grosso (FUS-MT) e presidente de 
h o n r a  d a  A s s o c i a ç ã o  P a r a 
D e s e n v o l v i m e n t o  S o c i a l  d o s 
Municípios do Estado de Mato Grosso 
(APDM).

A primeira-dama é idealizadora 
dos programas sociais, Ser Família 
Emergencial, Ser Família, Ser Criança, 
Ser Mulher, Aconchego, Ser Família 
Habitação, Ser Inclusivo e Ser Idoso, 
dentre outras ações com foco na 
garantia da melhoria da qualidade de 
vida das pessoas mais vulneráveis por 
meio da transferência de renda direta 
ao cidadão.

Reconhecida como madrinha de 
diversas ações, recentemente foi 
nomeada pelos povos indígenas como 
Rainha e também convidada pelo 
Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) e Defensoria Pública de MT 
como Rainha da Solidariedade.

RDM Municípios - Por favor, faça 
um balanço das ações da senhora 
nesses quatro anos da primeira gestão 
do governador Mauro Mendes.

Virginia Mendes – Eu acredito que 
alcançamos excelentes resultados. A 
prova disso vimos nas urnas com a 
escolha da população, com 68,45% de 
aprovação. Mas o começo não foi fácil. 
Me lembro das primeiras reuniões, até 
vaia do setor do agronegócio ele levou, 
mas existia um propósito, e uma coisa 
que o Mauro tem que é muito forte é a 
determinação. Ele coloca foco em tudo 
o que faz, especialmente quando se 
trata da gestão pública. Foram 12 
meses somente de ajustes, e valeu a 
p e n a .  E m  2 0 2 0  e n f re n t a m o s  a 
pandemia, não foi nada fácil, porém, 
para a nossa tranquilidade o Governo 
do Estado estava com a casa arrumada. 
Na gestão pública as coisas não são 
fáceis, assim como em qualquer outro 
segmento que depende de articulação 
e escolhas responsáveis. 

Estamos encerrando o primeiro 
mandato com um secretariado sério, 
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do Vale do 
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transporte da safra de 
Mato Grosso, além do 
transporte de insumos e 
outras mercadorias e vão 
aumentar em quatro 
vezes a malha ferroviária 
do Estado

sem escândalos e que contribuíram 
com nosso povo. Todos os 141 municí-
pios de Mato Grosso foram contempla-
dos. Os prefeitos hoje têm como 
trabalhar com as cidades equipadas 
com máquinas, vivemos em nosso 
Estado um canteiro de obras, são seis 
hospitais em construção. 

No social são aproximadamente R$ 
500 milhões de investimentos e temos 
projetos em andamento que é o Ser 
Família Habitação, um grande avanço 
para as famílias em situação de 
vulnerabilidade. Como todos sabem 
sou voluntária na Unidade de Apoio a 
Família, tenho acompanhado bem de 
perto a evolução desta gestão, tenho 
certeza que nos próximos anos esse 
Governo vai trabalhar com ainda mais 

garra e força. 

RDM Municípios - Quais 
foram as áreas mais 
sensíveis nas quais foi 
preciso mais atenção da 

senhora?
Virginia Mendes – 

Olha, eu posso dizer com 
toda certeza que foi no 

momento que começou a 
pandemia, além da insegu-
rança com relação à doença e 
ao sofrimento das pessoas 
que perdiam os familiares, a 

f r a g i l i d a d e  f i n a n c e i r a , 
pessoas perdendo os empregos, 

pessoas passando fome. Fui procura-
da por uma entidade para juntos a 
gente traçar uma estratégia e socorrer 
as famílias naquele momento de 
fragilidade.  Eu passava p or um 
momento difícil também, com minha 
mãezinha hospitalizada, e ainda tinha 
que cuidar da minha saúde que é um 
tanto frágil .  Mas nenhuma das 
dificuldades que eu tinha, tirou as 
minhas forças de me juntar a minha 
equipe e as entidades, correr atrás de 
doações de cestas para que pudésse-
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No social são 
aproximadamente 
R$ 500 milhões de 

i nv estimentos e temos 
projetos em andamento que 
é o Ser Família Habitação, 
um grande avanço para as 
famílias em situação de 
vulnerabilidade”

mos fazer o melhor pelas famílias 
naquele momento. Vocês não imagi-
nam o que é chegar numa casa e ver 
uma família inteira com apenas água 
na geladeira. 

De lá para cá nós não paramos mais. 
Talvez o Ser Família Emergencial 
pareça pouco para algumas pessoas 
que têm o mínimo conforto, porém, 
para quem está vivendo em situação 
de vulnerabilidade, faz uma grande 
diferença. Sozinho não fazemos nada. 
Para atender as primeiras famílias que 
dependiam das doações contamos com 
ajuda de empresários e tantos voluntá-
rios, serei eternamente grata. Hoje 
temos o Grupo de Trabalho para 
e l a b o r a r  o  P l a n o  E s t a d u a l  d e 
Segurança Alimentar, temos avanços 
com a capacitação profissional por 
meio do Programa Ser Família. Desde a 
pandemia foram cerca de 10 mil vagas, 
uma parceria da Secretaria de Ação 
Social e Cidadania com o Senac e Senai, 
e a previsão é ampliar para 50 mil 
vagas. Eu penso que o auxílio do 
Governo é importante ajuda, mas 
garantir a independência financeira 
do cidadão é muito melhor.

RDM Municípios – Quais serão os 
focos deste segundo governo na área 
social? Novos projetos, programas, 
ações?

Virginia Mendes – O foco são 
sempre o melhor pela nossa popula-
ção, disso não tenham dúvida. Nós 
vamos reformular alguns projetos, 
temos alguns que não entraram em 
prática ainda, mas já estamos articu-
lando. Vamos intensificar o incentivo 

a formação profissional com a capaci-
tação. Temos alguns parceiros que já 
nos procuraram para desenvolver 
projetos, como é o caso do Tribunal de 
Contas e da Defensoria Pública, e 
outras entidades. O período que estive 
afastada por decorrência dos trata-
mentos de saúde durante este ano, me 
impossibilitaram de estar presente 
fisicamente, porque remotamente eu 
estava perto da minha equipe, eles 
foram maravilhosos, encararam as 
ações e isso me dava mais forças para 
eu ficar boa logo, de pé para agir. 
Podem ter certeza, temos muitas ações 
para desenvolver, e agora com a casa 
em ordem tenho certeza que os 
resultados serão ainda melhores.

RDM Municípios - Qual é a ligação 
da senhora no Governo do Estado, de 
que fora a senhora atua?

Virgínia Mendes – Essa é uma 
ótima pergunta. Eu sou voluntária na 
Unidade de Ações Sociais e Atenção à 
Família, a Unaf. Lá eu tenho uma 
equipe de servidores que diariamente 
fazem os atendimentos e encaminha-
mentos necessários. É uma maneira de 

auxiliar as atividades da Secretaria de 
Assistência So cial  e  Cidadania. 
Participo de todas as ações e sou 
idealizadora dos projetos Sociais, à 
exemplo do Ser Família Emergencial, 
Aconchego e outros programas. Além 
do trabalho voluntário sou empresá-
ria, minha formação é Economia, 
tenho uma rotina nas empresas da 
nossa família, e concilio as agendas 
para que tudo se encaixe. 

RDM Municípios – Qual será a 
relação da senhora com a primeira-
dama Janja da Silva? As duas já 
mantiveram algum contato? O que a 
senhora espera do trabalho dela?

Virginia Mendes –  Não tive 
nenhum contato com ela. Espero que 
ela seja uma primeira-dama do país 
que haja com princípios e trabalhe 
pelo povo. 

RDM Municípios - Conta para nós 
como a senhora se sente hoje após os 
nove meses de tratamento contra o 
câncer de pâncreas e o que senhora 
gostaria de dizer as pessoas que 
torceram por sua recuperação.

Virginia Mendes – Graças a Deus 
me sinto muito bem. Preciso de alguns 
c u i d a d o s  c o m  re l a ç ã o  a  m i n h a 
alimentação e minha rotina, mas estou 
mais forte física e espiritualmente. Eu 
sou uma mulher de muita fé, e acredito 
que foi pela fé que Deus me concedeu 
mais uma chance de continuar aqui e 
fazer o que eu mais gosto de fazer que é 
ajudar pessoas. Além do meu trabalho 
voluntário na Unaf e das minhas 
atividades em nossas empresas, 

também cuido de todos os detalhes em 
nossa casa. Foi por Deus mesmo. As 
orações de todas as igrejas foram muito 
importantes para minha recuperação, 
eu recebia as mensagens e me fortifica-
va com elas. Eu pensava o tempo todo 
nos meus filhos, no Luiz, na Ana, tenho 
a Maria Luiza que é a caçulinha e muito 
grudada comigo, e ainda depende 
muito de mim. Só que Deus é bom o 
tempo todo, e aqui estou, com o 
coração repleto de gratidão e pronta 
para servir o nosso povo. Para quem lê 
a Bíblia tem um versículo que eu me 
vejo nele, em Mateus 9 versículo 22, 
que diz assim: “Filha, a tua fé te salvou“. 
E de fato foi isso que aconteceu comigo. 
Fui curada por meio da fé. Para as 
p ess oas que estão passando p or 
qualquer dificuldade, especialmente 
na saúde, eu digo: creia, tenha fé, que 
Deus é maravilhoso. Estou feliz por 
estar de volta às minhas atividades, 
ainda com alguns cuidados, sou 
monitorada pelos meus médicos, mas o 
que importa é que estou fazendo o que 
gosto, atuando como voluntária no 
governo e trabalhando em nossas 
empresas. 

VIRGÍNIA MENDES

MEN
U

C
TO

O

 

D

Fui curada por 
meio da fé. Para as 
pessoas que estão 

pa ssando por qualquer 
dificuldade, especialmente 
na saúde, eu digo: creia, 
tenha fé, que Deus é 
maravilhoso. Estou feliz por 
estar de volta às minhas 
atividades”

Ajudar a cuidar da vida das pessoas desprotegidas, 
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Servir ao povo mato-grossense é uma grande 
satisfação para a primeira-dama Virgínia Mendes

Seus projetos com os quais trabalha como voluntária 
contribuem para amenizar o sofrimento das pessoas
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famílias em situação de 
vulnerabilidade”

mos fazer o melhor pelas famílias 
naquele momento. Vocês não imagi-
nam o que é chegar numa casa e ver 
uma família inteira com apenas água 
na geladeira. 

De lá para cá nós não paramos mais. 
Talvez o Ser Família Emergencial 
pareça pouco para algumas pessoas 
que têm o mínimo conforto, porém, 
para quem está vivendo em situação 
de vulnerabilidade, faz uma grande 
diferença. Sozinho não fazemos nada. 
Para atender as primeiras famílias que 
dependiam das doações contamos com 
ajuda de empresários e tantos voluntá-
rios, serei eternamente grata. Hoje 
temos o Grupo de Trabalho para 
e l a b o r a r  o  P l a n o  E s t a d u a l  d e 
Segurança Alimentar, temos avanços 
com a capacitação profissional por 
meio do Programa Ser Família. Desde a 
pandemia foram cerca de 10 mil vagas, 
uma parceria da Secretaria de Ação 
Social e Cidadania com o Senac e Senai, 
e a previsão é ampliar para 50 mil 
vagas. Eu penso que o auxílio do 
Governo é importante ajuda, mas 
garantir a independência financeira 
do cidadão é muito melhor.

RDM Municípios – Quais serão os 
focos deste segundo governo na área 
social? Novos projetos, programas, 
ações?

Virginia Mendes – O foco são 
sempre o melhor pela nossa popula-
ção, disso não tenham dúvida. Nós 
vamos reformular alguns projetos, 
temos alguns que não entraram em 
prática ainda, mas já estamos articu-
lando. Vamos intensificar o incentivo 

a formação profissional com a capaci-
tação. Temos alguns parceiros que já 
nos procuraram para desenvolver 
projetos, como é o caso do Tribunal de 
Contas e da Defensoria Pública, e 
outras entidades. O período que estive 
afastada por decorrência dos trata-
mentos de saúde durante este ano, me 
impossibilitaram de estar presente 
fisicamente, porque remotamente eu 
estava perto da minha equipe, eles 
foram maravilhosos, encararam as 
ações e isso me dava mais forças para 
eu ficar boa logo, de pé para agir. 
Podem ter certeza, temos muitas ações 
para desenvolver, e agora com a casa 
em ordem tenho certeza que os 
resultados serão ainda melhores.

RDM Municípios - Qual é a ligação 
da senhora no Governo do Estado, de 
que fora a senhora atua?

Virgínia Mendes – Essa é uma 
ótima pergunta. Eu sou voluntária na 
Unidade de Ações Sociais e Atenção à 
Família, a Unaf. Lá eu tenho uma 
equipe de servidores que diariamente 
fazem os atendimentos e encaminha-
mentos necessários. É uma maneira de 

auxiliar as atividades da Secretaria de 
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exemplo do Ser Família Emergencial, 
Aconchego e outros programas. Além 
do trabalho voluntário sou empresá-
ria, minha formação é Economia, 
tenho uma rotina nas empresas da 
nossa família, e concilio as agendas 
para que tudo se encaixe. 

RDM Municípios – Qual será a 
relação da senhora com a primeira-
dama Janja da Silva? As duas já 
mantiveram algum contato? O que a 
senhora espera do trabalho dela?

Virginia Mendes –  Não tive 
nenhum contato com ela. Espero que 
ela seja uma primeira-dama do país 
que haja com princípios e trabalhe 
pelo povo. 

RDM Municípios - Conta para nós 
como a senhora se sente hoje após os 
nove meses de tratamento contra o 
câncer de pâncreas e o que senhora 
gostaria de dizer as pessoas que 
torceram por sua recuperação.

Virginia Mendes – Graças a Deus 
me sinto muito bem. Preciso de alguns 
c u i d a d o s  c o m  re l a ç ã o  a  m i n h a 
alimentação e minha rotina, mas estou 
mais forte física e espiritualmente. Eu 
sou uma mulher de muita fé, e acredito 
que foi pela fé que Deus me concedeu 
mais uma chance de continuar aqui e 
fazer o que eu mais gosto de fazer que é 
ajudar pessoas. Além do meu trabalho 
voluntário na Unaf e das minhas 
atividades em nossas empresas, 

também cuido de todos os detalhes em 
nossa casa. Foi por Deus mesmo. As 
orações de todas as igrejas foram muito 
importantes para minha recuperação, 
eu recebia as mensagens e me fortifica-
va com elas. Eu pensava o tempo todo 
nos meus filhos, no Luiz, na Ana, tenho 
a Maria Luiza que é a caçulinha e muito 
grudada comigo, e ainda depende 
muito de mim. Só que Deus é bom o 
tempo todo, e aqui estou, com o 
coração repleto de gratidão e pronta 
para servir o nosso povo. Para quem lê 
a Bíblia tem um versículo que eu me 
vejo nele, em Mateus 9 versículo 22, 
que diz assim: “Filha, a tua fé te salvou“. 
E de fato foi isso que aconteceu comigo. 
Fui curada por meio da fé. Para as 
p ess oas que estão passando p or 
qualquer dificuldade, especialmente 
na saúde, eu digo: creia, tenha fé, que 
Deus é maravilhoso. Estou feliz por 
estar de volta às minhas atividades, 
ainda com alguns cuidados, sou 
monitorada pelos meus médicos, mas o 
que importa é que estou fazendo o que 
gosto, atuando como voluntária no 
governo e trabalhando em nossas 
empresas. 
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tenha fé, que Deus é 
maravilhoso. Estou feliz por 
estar de volta às minhas 
atividades”

Ajudar a cuidar da vida das pessoas desprotegidas, 
a razão de existir da primeira-dama Virgínia

Servir ao povo mato-grossense é uma grande 
satisfação para a primeira-dama Virgínia Mendes

Seus projetos com os quais trabalha como voluntária 
contribuem para amenizar o sofrimento das pessoas
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Aproximadamente R$ 500 
milhões já foram investidos 
no social em Mato Grosso nos 
últimos quatro anos

Da Redação

s  p r o g r a m a s  s o c i a i s 
executados pelo Governo 
do Estado por meio da 
Secretaria de Estado de 
Ação Social e Cidadania 
(SETASC), são idealizados 

pela primeira-dama Virginia Mendes, 
voluntária na atual gestão. O primeiro 
programa entregue foi o Ser Família 
Emergencial, em razão das necessidades 
sociais por decorrência da pandemia 
Covid 19 com a transferência de renda às 
famílias em situação de extrema pobreza. 
Desde então a cada bimestre 21 milhões 
são investidos, beneficiando 105.958 
famílias cadastradas nos 141 municípios 
no CADÚNICO.

“Tudo aconteceu muito rápido, a 
pandemia chegou e muitas famílias, além 
daquelas que já precisavam de auxílio que 
não tinham como esperar. No primeiro 
momento contamos com o apoio de 
empresários, tenho muita gratidão a 
todos que atenderam o nosso chamado. 
Posteriormente, conseguimos com o 

apoio do governo do estado por meio da 
S E TA S C  c o l o c a r  o  S e r  F a m í l i a 
Emergencial.  Atualmente, 105.958 
famílias estão cadastradas compreen-
dendo os 141 municípios“, explicou 
Virginia Mendes.

Conforme o balanço da SETASC, já 
foram entregues 1.121 cestas básicas de 
alimentos e de kits de produtos de higiene 
e de limpeza; foram doados 40 mil filtros 
de barro a famílias carentes; 516 mil 
cobertores; e ainda foram adquiridas 2 
mil bengalas e regletes (instrumentos 
para escrita Braille), investimento de R$ 
123 milhões.

Outro programa importante é o Ser 
Criança, com o objetivo de atender 
crianças entre quatro e 12 anos em 
situação de vulnerabilidade. O projeto é 
uma parceria do governo do Estado e 
municípios. O piloto está em construção 
no município de Poconé e vai contemplar 
400 crianças. O custo da obra é de R$ 
2.215.780,74. O projeto foi elaborado pelo 
MT Par, a engenharia é por conta da 

SETASC, a obra foi licitada e é acompa-
nhada pela Casa Civil.

“O projeto Ser Criança foi pensado 
com muito carinho. Nele os pequeninos 
terão acompanhamento de profissionais 
habilitados para o desenvolvimento das 
atividades, incluindo oficinas lúdicas, 
c ognitivas,  esp ortivas e culturais 
distribuídas em programas específicos. 
Vamos ampliar o atendimento a outros 
municípios, o total do programa é de R$ 
7.094.683,18“, contou a primeira-dama.

MERCADO DE TRABALHO 
O Governo do Estado investiu em 

capacitação por meio do Programa Ser 
Família, desde a pandemia em cerca de 10 
mil vagas, uma parceria da SETASC com o 
Senac e Senai. Ao todo um investimento 
de R$ 6 milhões. A previsão para 2023 é 
ampliar o número para 50 mil vagas, na 
ordem de R$ 68 milhões.

“O nosso compromisso é desenvolver 
o social como um todo, fazer com que o 
maior número de pessoas deixe de ser 
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d e p e n d e n t e  d o  e s t a d o , 
conquistando a independên-
cia financeira através da 
capacitação profissional“, 
ratificou Virginia.

HABITAÇÃO
A retomada da constru-

ção de casas populares é um 
avanço. O governo retomou e 
e n t r e g o u  3 . 4 5 6  c a s a s 
contemplando famílias nos 
mu n i c í p i o s  d e :  C u i a b á ; 
Várzea Grande; Campo Novo 
do Parecis;  Lucas do Rio 
Verde.  No mesmo período 
deu continuidade à constru-
ção de outras 4.076 unidades 
habitacionais com obras em 
a n d a m e n t o  e m  P o c o n é ; 
Várzea Grande; Sinop e Barra 
do Garças. Investimentos de 
R$ 40,6 milhões.

 Em julho deste ano, foi 
lançado por meio de termo de 
a d e s ã o  a s s i n a d o  p o r  6 9 
municípios, a construção de 
mais 3.140 casas, que serão 
construídas a partir de 2023. 
O investimento no programa 
S e r  F a m í l i a  H a b i t a ç ã o 
idealizado pela primeira-
dama do estado é de R$ 210 
milhões.

Investimentos em 
programas sociais

Programas liderados 
pela primeira-dama 
garantem a segurança 
alimentar das pessoas 
mais vulneráveis

Foram entregues mais 
de 1,1 mil cestas 
básicas, beneficiando 
famílias carentes

Aproximadamente R$ 500 milhões já foram investidos 
no social em Mato Grosso nos últimos quatro anos

at o  G ro s s o  s ub i u  d u a s 
posições entre os Estados 
Brasi le iros  c om menor 
número de pessoas vivendo 
na extrema pobreza – isto é, 
com renda diária abaixo de 

US$ 1,99 -, ocupando atualmente o terceiro 
lugar, atrás apenas de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Em 2020, o Estado ocupava a quinta 
colocação, atrás não só Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, que mantiveram as primeiras 
posições, como de Mato Grosso do Sul e do 
Distrito Federal, que caíram, respectiva-
mente, para a quinta e sétima posições.

Em relação à região Centro-Oeste, Mato 
Grosso também subiu duas posições. 
Enquanto em 2020, estava atrás de Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal, em 2021 
passou a ser o primeiro com menos pessoas 
em situação de extrema pobreza.  

Tanto as regiões Sul, em primeiro lugar, 
quanto a Centro-Oeste mantiveram suas 
posições em 2020 e 2021, assim como o 
Nordeste que continua em último lugar no 
ranking nacional. É também do Nordeste o 
estado brasileiro com maior percentual de 
pessoas extremamente pobres – Maranhão.

Pe l o s  c r i t é r i o s  d o s  O b j e t i vo s  d o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das 
Nações Unidas e recomendações do Banco 
Mundial, a pobreza extrema é caracterizada 
por uma renda familiar, per capita disponí-
vel, inferior a US$ 1,90 por dia, o equivalente 
a um rendimento médio mensal de R$ 168 
por pessoa em 2021, na conversão pelo 
método Paridade por Poder de Compra 
(PPC).

Para o governador Mauro Mendes e a 
primeira-dama, Virginia Mendes, Mato 
Grosso galgou estes dois degraus e atingiu tal 
patamar graças ao apoio a pessoas em 
situação de extrema pobreza.

“Estamos trabalhando para fazer ainda 
mais pelos que mais precisam e, por isso, 
nunca se investiu tanto no social como 
nesses últimos anos. Todos os programas Ser 
Família, liderados pela primeira-dama 
Virginia Mendes de forma voluntária, 
tiveram um cuidado especial de olhar com 
carinho para os mais vulneráveis, para 
garantir segurança alimentar e moradias 
dignas, além de investimentos em qualifica-
ção profissional, para melhorar a renda das 
famílias“ ,  destac ou Mauro Mendes, 
acrescentando que 19 mil pessoas foram 
qualificadas para o mercado de trabalho e 
outras 50 mil novas vagas foram contrata-
das pelo Estado para 2023.

M
Por Jairo Sant'Ana
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Aproximadamente R$ 500 
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no social em Mato Grosso nos 
últimos quatro anos
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Ação Social e Cidadania 
(SETASC), são idealizados 

pela primeira-dama Virginia Mendes, 
voluntária na atual gestão. O primeiro 
programa entregue foi o Ser Família 
Emergencial, em razão das necessidades 
sociais por decorrência da pandemia 
Covid 19 com a transferência de renda às 
famílias em situação de extrema pobreza. 
Desde então a cada bimestre 21 milhões 
são investidos, beneficiando 105.958 
famílias cadastradas nos 141 municípios 
no CADÚNICO.

“Tudo aconteceu muito rápido, a 
pandemia chegou e muitas famílias, além 
daquelas que já precisavam de auxílio que 
não tinham como esperar. No primeiro 
momento contamos com o apoio de 
empresários, tenho muita gratidão a 
todos que atenderam o nosso chamado. 
Posteriormente, conseguimos com o 

apoio do governo do estado por meio da 
S E TA S C  c o l o c a r  o  S e r  F a m í l i a 
Emergencial.  Atualmente, 105.958 
famílias estão cadastradas compreen-
dendo os 141 municípios“, explicou 
Virginia Mendes.

Conforme o balanço da SETASC, já 
foram entregues 1.121 cestas básicas de 
alimentos e de kits de produtos de higiene 
e de limpeza; foram doados 40 mil filtros 
de barro a famílias carentes; 516 mil 
cobertores; e ainda foram adquiridas 2 
mil bengalas e regletes (instrumentos 
para escrita Braille), investimento de R$ 
123 milhões.

Outro programa importante é o Ser 
Criança, com o objetivo de atender 
crianças entre quatro e 12 anos em 
situação de vulnerabilidade. O projeto é 
uma parceria do governo do Estado e 
municípios. O piloto está em construção 
no município de Poconé e vai contemplar 
400 crianças. O custo da obra é de R$ 
2.215.780,74. O projeto foi elaborado pelo 
MT Par, a engenharia é por conta da 

SETASC, a obra foi licitada e é acompa-
nhada pela Casa Civil.

“O projeto Ser Criança foi pensado 
com muito carinho. Nele os pequeninos 
terão acompanhamento de profissionais 
habilitados para o desenvolvimento das 
atividades, incluindo oficinas lúdicas, 
c ognitivas,  esp ortivas e culturais 
distribuídas em programas específicos. 
Vamos ampliar o atendimento a outros 
municípios, o total do programa é de R$ 
7.094.683,18“, contou a primeira-dama.

MERCADO DE TRABALHO 
O Governo do Estado investiu em 

capacitação por meio do Programa Ser 
Família, desde a pandemia em cerca de 10 
mil vagas, uma parceria da SETASC com o 
Senac e Senai. Ao todo um investimento 
de R$ 6 milhões. A previsão para 2023 é 
ampliar o número para 50 mil vagas, na 
ordem de R$ 68 milhões.

“O nosso compromisso é desenvolver 
o social como um todo, fazer com que o 
maior número de pessoas deixe de ser 
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cia financeira através da 
capacitação profissional“, 
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habitacionais com obras em 
a n d a m e n t o  e m  P o c o n é ; 
Várzea Grande; Sinop e Barra 
do Garças. Investimentos de 
R$ 40,6 milhões.

 Em julho deste ano, foi 
lançado por meio de termo de 
a d e s ã o  a s s i n a d o  p o r  6 9 
municípios, a construção de 
mais 3.140 casas, que serão 
construídas a partir de 2023. 
O investimento no programa 
S e r  F a m í l i a  H a b i t a ç ã o 
idealizado pela primeira-
dama do estado é de R$ 210 
milhões.
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com renda diária abaixo de 
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lugar, atrás apenas de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Os dados são do Instituto 
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colocação, atrás não só Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, que mantiveram as primeiras 
posições, como de Mato Grosso do Sul e do 
Distrito Federal, que caíram, respectiva-
mente, para a quinta e sétima posições.

Em relação à região Centro-Oeste, Mato 
Grosso também subiu duas posições. 
Enquanto em 2020, estava atrás de Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal, em 2021 
passou a ser o primeiro com menos pessoas 
em situação de extrema pobreza.  

Tanto as regiões Sul, em primeiro lugar, 
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posições em 2020 e 2021, assim como o 
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a um rendimento médio mensal de R$ 168 
por pessoa em 2021, na conversão pelo 
método Paridade por Poder de Compra 
(PPC).

Para o governador Mauro Mendes e a 
primeira-dama, Virginia Mendes, Mato 
Grosso galgou estes dois degraus e atingiu tal 
patamar graças ao apoio a pessoas em 
situação de extrema pobreza.

“Estamos trabalhando para fazer ainda 
mais pelos que mais precisam e, por isso, 
nunca se investiu tanto no social como 
nesses últimos anos. Todos os programas Ser 
Família, liderados pela primeira-dama 
Virginia Mendes de forma voluntária, 
tiveram um cuidado especial de olhar com 
carinho para os mais vulneráveis, para 
garantir segurança alimentar e moradias 
dignas, além de investimentos em qualifica-
ção profissional, para melhorar a renda das 
famílias“ ,  destac ou Mauro Mendes, 
acrescentando que 19 mil pessoas foram 
qualificadas para o mercado de trabalho e 
outras 50 mil novas vagas foram contrata-
das pelo Estado para 2023.

M
Por Jairo Sant'Ana



R D M M U N I C Í P I O S   D e z e m b r o 2 0 2 2   |    1 51 4    |    R D M M U N I C Í P I O S   D e z e m b r o 2 0 2 2

“Já me deram uma alma indígena, amo meu povo”, 
declarou a primeira-dama, que foi escolhida a 
“madrinha” e “rainha” dos indígenas

Da Redação

programa Ser Cidadão 
Indígena, idealizado pela 
primeira-dama Virginia 
Mendes, busca valorizar 
os povos indígenas mato-
grossenses de maneira 

humanizada,  garantindo aç õ es de 
cidadania e acesso a diversos serviços 
públicos e articulação de demandas que 
chegam das aldeias até a primeira-dama 
do Estado.

Desde 2019 os laços do Governo com 
os povos indígenas se estreitaram. 
Virginia Mendes foi a ponte, articulando 
diferentes ações por meio da Secretaria 
de Estado de Ação Social e Cidadania 
(Setas c) .  Considerada madrinha e 
também rainha dos povos indígenas, 
Virginia destaca o orgulho de estar cada 
vez mais próxima.

“Nós contamos com a Setasc e a 
Superintendência de assuntos indígenas, 
a finalidade do programa Ser Cidadão 
Indígena é ampliar os atendimentos, 
garantindo aos povos indígenas assistên-
cia básica com saúde de qualidade, 
e ducação,  dentre outros direitos”, 
destacou Virginia Mendes. 

A primeira-dama ressalta o desenvol-
vimento econômico das aldeias: “O 
Governo do Estado tem incentivado a 
e c onomia sustentável nas aldeias 
indígenas, equipando com máquinas, 
garantindo a produção em pequena e 

grande escala e investimentos para 
fomento do Turismo Sustentável”.

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Três aldeias indígenas de Mato Grosso 

foram contempladas com veículos e 
equipamentos. Localizadas nos municípi-
os de Poxoréu e General Carneiro, as 
aldeias tiveram apoio e intermediação da 
primeira-dama do Estado.

Segundo o termo de entrega da 
Secretaria de Estado de Agricultura 
Familiar (Seaf), foram destinados para a 
A s s o c i a ç ã o  A r e m e  d e  M u l h e r e s 
Indígenas Meruri do Cacique Osmar, em 
General Carneiro, um veículo picape 
Strada, dois microtratores, dois triturado-
res de grãos, três perfuradores de solo e 
uma roçadeira hidráulica. A aldeia 
Sangradouro,  tamb ém de G eneral 
Carneiro, do Cacique Bartolomeu, junto 
com a Associação Auwe Uptabi, do 
Cacique Graciliano, levaram uma picape 
Strada.

Para o cacique Osmar, a primeira-
dama representa o desenvolvimento e a 
prosperidade para os povos indígenas. 
“Nós temos mais que uma madrinha, 
Virginia é nossa irmã de alma, e ela não 
mede esforços para nos atender. Graças a 
ela nossas aldeias estão sendo equipadas”, 
afirmou.

A secretária de Estado de Agricultura 
Familiar, Teté Bezerra, avaliou que a 

atenção que a primeira-dama dispensa 
aos povos indígenas é exemplo.

“A Virginia Mendes tem sido uma 
lutadora incansável em prol dos povos 
indígenas do nosso Estado. É a primeira 
vez que nós temos uma primeira-dama 
com esse olhar tão atento, eu também já 
fui primeira-dama e sei o quanto é difícil 
atender tantos segmentos, mas ela tem a 
capacidade de ver a todos, e as ações do 
Governo do Estado têm chegado na 
ponta. A Seaf tem uma parceria intensa 
c om a dona Virginia  e  queremos 
aumentar o número de ações”, destacou.

Virginia agrade c eu à Seaf p or 
atender as demandas e destacou a 
importância de motivar o desenvolvi-
mento econômico e sustentável aos 
indígenas. “A Seaf, com o apoio do 
Governo do Estado, tem feito um ótimo 
trabalho. Quero ver nossos irmãos 
indígenas produzindo cada vez mais de 
maneira digna, com tudo o que têm 
direito para o desenvolvimento econô-
mico e sustentável. Estou muito feliz com 
as entregas”, comemorou.

Para o governador Mauro Mendes, o 
carinho e a atenção da primeira-dama 
com os povos indígenas é admirável. 
“Quer ver a Virginia feliz, convida ela 
para visitar as aldeias. É algo que admiro 

O

muito, estamos avançando em prol de 
ações que vão ao encontro dos interesses 
dos povos indígenas, eles também tem 
contribuído com a economia do nosso 
estado, temos exemplos como ocorre na 
Campo Novo do Parecis, com a produção 
de grãos nas áreas indígenas,  em 
Rondolândia com o beneficiamento de 
café especial. Nos próximos anos temos 
muito mais investimentos”, garantiu o 
governador.

Além das entregas dos maquinários a 

Virginia Mendes 
abraça a causa dos 
povos indígenas

primeira-dama articulou a reforma da 
Balsa Estradeiro, única alternativa para 
os indígenas fazer a travessia no Rio 
Xingu, com 39 metros de comprimento e 
c a p a c i d a d e  p a ra  t ra n s p o r t a r  1 6 9 
toneladas de carga, 48 passageiros e dois 
t r i p u l a n t e s ,  i nve s t i m e n t o  d e  R $ 
1.268.045,45. Essa obra é uma ação do 
G o ve r n o  d o  E s t a d o  p o r  m e i o  d a 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística (Sinfra).

“Fiquei muito feliz por atender um 

pedido do meu amigo, Cacique Raoni, 
essa Balsa é muito importante para os 
nossos irmãos indígenas. Agradeço o 
secretário Marcelo do Oliveira e toda sua 
equipe pela atenção que deram a esta 
reforma”, agradeceu Virginia Mendes.

MADRINHA DOS INDÍGENAS
A primeira-dama de Mato Grosso, 

Virginia Mendes, acompanhada do 
Cacique Rony Parecy, do líder Vilmar 
Kaezokemaece e do norueguês Andreas 
J ø r g e n s e n ,  d i re t o r  d o  N o r w a y ´ s 
International  Climate and Forest 
Initiative (NICFI), falou da satisfação de 
ser madrinha dos indígenas de Mato 
Grosso. 

“Sinto muito orgulho de ser madrinha 
dos indígenas de Mato Grosso. Os povos 
originários merecem nosso respeito, 
atenção e valorização. No atual governo 
asseguramos a dignidade dos irmãos 
indígenas por meio das ações de cidada-
nia. Me sinto parte desse povo e estarei 
sempre em defesa deles”, ratificou a 
primeira-dama.

Para o Cacique Rony, da Aldeia 
Wazare, participar da COP 27 é a 
oportunidade de mostrar ao mundo uma 
nova realidade. “Divulgamos o protago-
nismo econômico indígena, respeitando 
o nosso território, meio ambiente, cultura 
e a essência coletiva. Aqui podemos 
mostrar que é preciso lutar pelas terras da 
Amazônia, porque podemos desenvolver 
com sustentabilidade. Estar ao lado da 
nossa madrinha Virginia Mendes é uma 
honra, ela sempre está próxima de nós e 
tem feito um ótimo trabalho pelo nosso 
povo”, ressaltou o Cacique.

Andreas Jørgens en destac ou a 
parceria com o Governo de Mato Grosso. 
“É um sucesso a parceria. Com os recursos 
aportados conseguimos manter os níveis 
de desmatamento abaixo do limite de 
1.788 km² ao ano”, afirmou.

Diversas autoridades do 
Executivo e do Legislativo 
participaram da cerimônia de 
entrega dos equipamentos
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“Já me deram uma alma indígena, amo meu povo”, 
declarou a primeira-dama, que foi escolhida a 
“madrinha” e “rainha” dos indígenas

Da Redação
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públicos e articulação de demandas que 
chegam das aldeias até a primeira-dama 
do Estado.

Desde 2019 os laços do Governo com 
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Primeira-dama experimentou a viagem 
virtual pela Floresta Amazônica e pelo 
Pantanal acompanhada do governador 
Mauro Mendes e comitiva

Da Redação

urante a 27ª Confe-
r ê n c i a  d o  C l i m a  d a 
O r g a n i z a ç ã o  d a s 
Nações Unidas (COP 27), 
realizada em novembro 
no Egito, a primeira-

dama de Mato Gross o ,  Virginia 
Mendes, teve acesso ao Metaverso 
(realidade virtual ou realidade aumen-
tada). Ela é uma das mil pessoas que já 
experimentaram a viagem à maior 
floresta tropical do planeta. Ela contou 
como foi fazer a viagem virtual pela 
Amazônia e pelo Pantanal mato-
grossense.

“É muito real, me emocionei ao ver 
as belezas da nossa Amazônia e do 
nosso Pantanal, foi fascinante. A 
sensação é de poder tocar as imagens, 
uma produção admirável“, contou 
Virginia Mendes.

Segundo Virginia, mostrar Mato 
Grosso para o mundo, por meio do 
MTverso, é motivar as pessoas a 
conhecerem as maravilhas do Estado. É 
uma estratégia prática e inovadora.

“As imagens que o mundo está 
vendo através desses óculos formidá-
veis, merecem ser vistas por muitas 
pessoas ao vivo e a cores. Saber que 

nosso estado está sendo visto pelo 
mundo nos orgulha. Com certeza 
vamos receber mais pessoas interessa-
das no turismo e a investir em MT“, 
destacou.

O projeto MTverso é fruto da 
iniciativa conjunta do estado unindo 
Casa Civil, MT Par, Secom, Sema e a 
consultoria internacional Bglobal, 
sup ervisionada p ela CEO Marta 
DeVito. A finalidade é desenvolver a 
reputação e a imagem de Mato Grosso, 
através de uma narrativa contemporâ-
nea, envolvendo site bilíngue, redes 
sociais e realidade aumentada para 
comunicar as iniciativas do estado e 
apresentar para o mundo a riqueza 
preservada dos biomas.

Marta explica que o mundo todo 
quer saber da Amazônia. “É isso que 
estamos fazendo com Mato Grosso, 
apresentando uma realidade imersiva 
na natureza e ao mesmo temp o 

mostrando que o estado tem produção, 
conservação, inclusão e governança. 
Todas estas ações reforçam a visão de 
que MT já é um líder na economia 
verde, e o ambiente digital é a maneira 
mais eficiente de mostrar iss o“, 
ratificou.

Também participaram da comitiva, 
a  p re s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  P C I , 
Maristela Miguel; representantes da 
Casa Civil, Ministério Público, Sema, 
MT Par e Seciteci;  os deputados 
estaduais Max Russi e sua esposa, a 
prefeita de Jaciara, Andréia Wagner;  
Xuxu Dal Molin e sua esposa Luana 
Dal Molin; o procurador Geral de 
Contas de Mato Gross o,  Aliss on 
Carvalho, acompanhado da esposa 
defensora pública Cristiane Obregon; o 
empresário Robério Garcia e sua 
esposa Laura Garcia; e os representan-
tes dos povos indígenas Cacique Rony 
Parecy e o líder Vilmar Kaezokemaece.

D

MTverso divulga 
as belezas de MT 
em viagem 
virtual na COP 27
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Virgínia Mendes é 
convidada para 
mobilizar encontro 
internacional de 
mulheres
Convite partiu da embaixatriz da Síria, nos Emirados 
Árabes; evento deve ocorrer em Cuiabá e, 
posteriormente, em Dubai

o embarcar com o governa-
d o r  M a u r o  M e n d e s  e 
comitiva para a Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas de 

2022 (COP-27), em Sharm El-Sheikh, no 
Egito ,  real izada em novembro,  a 
primeira-dama de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, recebeu o convite da embaixa-
triz da Síria, Claudia Jacy Barenco Abbas, 
p a ra  d e s e nvo l ve r  o  E n c o n t ro  d e 
Mulheres de Negócio no próximo ano em 
Cuiabá e, posteriormente, em Dubai, 
cidade nos Emirados Árabes.

“Gostaria de parabenizar ao governa-
dor Mauro Mendes e a senhora pela 
reeleição. Isto demonstra que estão 
fazendo um excelente trabalho para 

minha terra natal, Mato Grosso. Seria 
uma alegria recebê-la aqui nos Emirados. 
Temos admiração pelo trabalho social 
que a senhora executa, essa experiência 
podemos aplicar no mundo dos negócios, 
porque também temos esse compromisso 
com a sociedade. Contamos com seu 
apoio para desenvolver o encontro entre 
Mulheres de Negócio de Mato Grosso no 
início do próximo ano e em Dubai“, disse a 
embaixatriz na mensagem.

A primeira-dama do estado aceitou o 
convite da embaixatriz, e, logo que 
retornou com o governador da COP-27, 
deu início aos preparativos do encontro. 
“Será um prazer receber a embaixatriz 
em nosso estado, com certeza, vamos 
tratar das pautas dire cionadas às 

A
Por Vânia Neves

Virginia Mendes: “Saber que nosso estado está sendo visto 
pelo mundo nos orgulha”

mulheres tanto nos negócios quanto em 
políticas públicas. Estou animada com 
nosso encontro“, ratificou Virginia 
Mendes.

De acordo com a embaixatriz, a 
presidente do Conselho de Mulheres de 
Negócios dos Emirados Árabes, Farida 
Abdulla Kamber Al Awadhi, também 
aceitou o convite para coordenar o 
encontro entre Mato Grosso, Dubai e 
Síria. 

“Em março, durante a Expo Dubai, 
organizei o Fórum entre empreendedo-
ras e do Mundo Árabe, em especial Síria e 
Emirados. Na oportunidade, a presidente 
do Conselho de Mulheres participou 
conosco. A boa notícia que dei à primeira-
dama do estado é que temos a confirma-
ção da colaboração da presidente. Esse 
encontro será exclusivo para mulheres do 
estado de MT e do mundo árab e. 
Posteriormente, vamos nos reunir em 
Dubai“, explicou a embaixatriz.

Para Virginia Mendes, o intercâmbio 
vai proporcionar um avanço no mundo 
dos negócios e na esfera social. “A 
finalidade do encontro é a interação de 
empresárias brasileiras e árabes, e 
empreendedoras que tenham responsa-
bilidade social dispostas a discutir suas 
experiências, projetos futuros e suas 
contribuições sociais dentro de suas 
áreas de negócios“, argumentou Virginia.

“Já estive em Dubai pelo menos cinco 
vezes, é um lugar que atrai os olhares do 
mundo todo pela sua arquitetura e 
mo dernidade,  p o demos c onstruir 
projetos de interesse social com base nos 
exemplos aplicados nos Emirados“, 
destacou a primeira-dama de Mato 
Grosso.

Conforme anunciado na COP-27 pelo 
presidente dos Emirados Árabes Unidos, 
Mohamed Bin Zayed Al Nahyan, a 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas de 2023 (COP-28), 
será na cidade dos Emirados Árabes.

“Estamos animadas para organizar o 
encontro em Dubai para o mesmo 
p e r í o d o  d a  C O P - 2 8 “,  a d i a n t o u  a 
embaixatriz.

RECONHECIMENTO

“Será um prazer receber a embaixatriz em 
nosso estado, com certeza, vamos tratar 
das pautas direcionadas às mulheres tanto 
nos negócios quanto em políticas públicas. 
Estou animada com nosso encontro”
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presidente do Conselho de Mulheres de 
Negócios dos Emirados Árabes, Farida 
Abdulla Kamber Al Awadhi, também 
aceitou o convite para coordenar o 
encontro entre Mato Grosso, Dubai e 
Síria. 

“Em março, durante a Expo Dubai, 
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do Conselho de Mulheres participou 
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dos negócios e na esfera social. “A 
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mundo todo pela sua arquitetura e 
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encontro em Dubai para o mesmo 
p e r í o d o  d a  C O P - 2 8 “,  a d i a n t o u  a 
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RECONHECIMENTO

“Será um prazer receber a embaixatriz em 
nosso estado, com certeza, vamos tratar 
das pautas direcionadas às mulheres tanto 
nos negócios quanto em políticas públicas. 
Estou animada com nosso encontro”
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urante a programação da 7ª 
Re u n i ã o  O r d i n á r i a  d o 
C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e 
Ouvidorias de Defensorias 
Públicas do Brasil, realizada 

no final de novembro, no auditório 
Clóves Vettorato, no Palácio Paiaguás, em 
Cuiabá, a primeira-dama de Mato Grosso, 
Virginia Mendes, foi homenageada com o 
troféu “Eu Reconheço“, criado pela 
Ouvidoria da Defensoria Estadual, com a 
finalidade de materializar os elogios 
recebidos por meio do sistema Denfezap.

Segundo o ouvidor-geral Cristiano 
Nogueira Peres Preza, a entrega da 
homenagem à primeira-dama do Estado é 
pela atitude que ela teve durante o 
período de pandemia, quando atendeu o 
chamado da população que precisava da 
doação de alimentos.

“No período mais crítico da pandemia, 
quando pessoas estavam perdendo 
empregos e passando por situação crítica 
de falta de alimentos, dona Virginia não 
mediu esforços. Ela também passava por 
um momento delicado na família, com a 
mãe na UTI e que, infelizmente, depois 
veio a falecer. Enquanto muitos estavam 
dentro de casa, a primeira-dama vestiu a 
camiseta azul e foi para linha de frente 
conosco“, ressaltou.

Segundo Preza,  a  iniciativa da 
primeira-dama em criar um plano de 
atendimento com o projeto 'Vem Ser 

Solidário',  que depois passou a ser 
chamado de 'Ser Família Emergencial', foi 
fundamental para colocar em prática as 
ações de combate a fome.

“Nós conseguimos levar um pouco 
mais de conforto à população carente que 
naquele momento passava por alguma 
situação de vulnerabilidade, e a primeira-
dama esteve conosco a todo momento“, 
contou.

O ouvidor-geral lembrou a preocupa-
ção do Governo do Estado com a seguran-
ça alimentar, e ressaltou o papel desem-
penhado por Virgínia Mendes. “As ações 
continuadas do Estado em prol segurança 
alimentar têm garantido que a fome seja 
combatida. Mesmo após o ápice da 
pandemia,  os  projetos s o ciais  são 
prioridade, a atenção da nossa primeira-
dama é fundamental“, destacou.

“Essa homenagem é o reconhecimen-
to dos povos indígenas, ribeirinhos, dos 

catadores de material reciclável, dos 
quilombolas. A senhora é mãe de todas as 
entidades da sociedade civil. Gratidão 
por cuidar do povo mato-grossense“, 
agradeceu Cristiano Preza.

“Eu não esperava essa homenagem 
tão linda. Na pandemia tentamos ajudar 
todas as entidades e pessoas que nos 
procuravam, contamos com ajuda de 
voluntários e entidades, e a Ouvidoria da 
Defensoria foi muito importante. Nós 
conseguimos matar a fome, ou pelo 
menos não deixar que a população 
padecesse com as tantas dificuldades 
daquele momento tão difícil, com perdas 
de familiares e amigos. Dedico a todos os 
guerreiros essa honraria“, agradeceu a 
primeira-dama de MT.

O troféu 'Eu Reconheço' foi destaque 
no 17ª Innovare como iniciativa que 
valoriza e identifica as melhores práticas 
da justiça brasileira.
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Primeira-dama de MT é 
homenageada no encontro das 
ouvidorias públicas do Brasil

Virgínia Mendes recebeu 
o troféu 'Eu Reconheço' 
pelas boas práticas 
dedicadas a população 
mato-grossense por meio 
de projetos sociais

Por Vânia Neves
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Primeira-dama Virginia Mendes recebe homenagem no encontro das ouvidorias 
públicas do Brasil
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Ser Guerreira
primeira-dama de Mato Grosso, 
V i r g i n i a  M e n d e s ,  at u a  n a 
Unidade de Ações Sociais e 
Atenção à Família (Unaf) como 
voluntária. Ela é idealizadora de 

projetos executados pelo Governo do Estado 
por meio da Secretaria de Assistência Social e 
Cidadania (Setasc), à exemplo dos programas: 
Ser Família Emergencial; Ser Criança, 
Aconchego; Qualificação e Capacitação MT; 
Ser Família Habitação; Ser Indígena, 
Delegacia das Mulheres, dentre outros 
projetos. Com investimentos de mais de R$ 
400 milhões em quatro anos.

Virginia Mendes idealizou os projetos 
pensados por ela em três pilares: Superação, 
Esperança e Respeito (SER). Cada ação tem a 
finalidade de promover a atenção 
social e direitos do cidadão, em 
especial aqueles em situação de 
vulnerabilidade social. Além do 
suporte que o Governo de Mato 
Grosso proporciona por meio dos 
programas s o ciais ,  Virginia 
pensou em algo ainda maior, na 
qualificação e capacitação das 
pessoas para que cada vez mais 
elas sejam independentes dos 
auxíl ios ,  c om a garantia da 
dignidade do emprego ou até 
mesmo de ter o próprio negócio. 
Ação muito bem pensada.

Ser Guerreira, assim que o 
p o vo  m at o - g ro s s e n s e  a g o ra 
denomina a primeira-dama do 
estado, sim, ela é Guerreira por 
natureza, como ela disse recente-
mente na diplomação do governa-
dor Mauro Mendes: “Lutamos 
muito para chegar até aqui“. E a 
nossa Guerreira, mesmo interna-
da na UTI de uma unidade hospitalar de 
Cuiabá, se vestiu de força e vontade para 
prestigiar o momento tão importante na 
vida do seu marido.

Ah! Talvez podíamos até chama-la de 
dona Virginia Mendes “Guerreira“, porque 
ela já provou que é.  Ela é uma mulher de fé, já 
venceu uma doença renal com um trans-
plante de rim, doado pelo seu esposo, algo 

raro; ela acaba de vencer um câncer no pâncreas, 
agora luta contra intercorrências de covid-19, 
doença que ela enfrentou por três vezes, mas não se 
abala. Afinal de contas as Guerreiras que conhece-
mos são heroínas. 

Virginia Mendes “Guerreira“ tornou-se madri-
nha de inúmeras ações, “Rainha da Solidariedade“ e 
rainha dos povos indígenas. Sobre ser rainha dos 
irmãos indígenas ela já declarou que se considera 
irmã deles e disse: “Já me deram uma alma indígena, 
são meus irmãos e amo meu povo“.

Esta Guerreira é esposa e mãe de três filhos, Ana 
Carolinne Mendes, Luis Antonio Mendes e a 
caçulinha Maria Luiza Mendes. Deve ser bom ter 
uma mãe Guerreira, ela inspira outras pessoas e 
motiva o bem. 

Os quatro anos do atual Governo de Mato Grosso 
encerra em 31 de dezembro de 2022, na história do 
Estado, talvez não houve uma primeira-dama tão 
envolvida com o social como Virginia Mendes 
“Guerreira“. Ela não adotou apenas um segmento, ela 
está atenta às necessidades das mulheres, das 

crianças, jovens, adolescentes, idosos e tantas outras frentes que ela faz 
questão de acompanhar de perto.

A gratidão do povo mato-grossense é infinita a esta mulher que fez, faz e 
fará muito por este estado.

“O Social na minha vida é uma missão e o meu compromisso com nosso 
povo“, afirma Virginia Mendes.

A

*Por Cristina Souza  OPINIÃO

Ela não 
adotou 
apenas um 

segmento, ela está 
atenta às necessidades 
das mulheres, das 
crianças, jovens, 
adolescentes, idosos e 
tantas outras frentes 
que ela faz questão de 
acompanhar de perto. 
A gratidão do povo 
mato-grossense é 
infinita a esta mulher

* Cristina Souza é jornalista
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“Nós conseguimos levar um pouco 
mais de conforto à população carente que 
naquele momento passava por alguma 
situação de vulnerabilidade, e a primeira-
dama esteve conosco a todo momento“, 
contou.
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penhado por Virgínia Mendes. “As ações 
continuadas do Estado em prol segurança 
alimentar têm garantido que a fome seja 
combatida. Mesmo após o ápice da 
pandemia,  os  projetos s o ciais  são 
prioridade, a atenção da nossa primeira-
dama é fundamental“, destacou.

“Essa homenagem é o reconhecimen-
to dos povos indígenas, ribeirinhos, dos 

catadores de material reciclável, dos 
quilombolas. A senhora é mãe de todas as 
entidades da sociedade civil. Gratidão 
por cuidar do povo mato-grossense“, 
agradeceu Cristiano Preza.

“Eu não esperava essa homenagem 
tão linda. Na pandemia tentamos ajudar 
todas as entidades e pessoas que nos 
procuravam, contamos com ajuda de 
voluntários e entidades, e a Ouvidoria da 
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Programa idealizado pela 
primeira-dama Virgínia 
Mendes, prevê 
investimento total de 
R$ 210,9 milhões e a 
construção de 3.140 
casas em 69 municípios

Por Guilherme Blatt

Governo firma convênios para 
construção de casas do SER 

Família Habitação

G o v e r n o  d e  M a t o 
G ro s s o  p ub l i c o u  o s 
primeiros convênios do 
programa Ser Família 
Habitação. Com isso, 

oito municípios já estão aptos a 
receber os recursos estaduais para 
construção de casas de interesse 
social. Esses oito convênios represen-
tam um investimento de R$ 23 
milhões na construção de 344 casas.

O programa SER Família Habi-
tação foi idealizado pela primeira-
dama Virginia Mendes e é desenvol-
vido pelas secretarias de Estado de 
Assistência So cial e Cidadania 
(Setas c-MT) e Infraestrutura e 
Logística (Sinfra-MT). O investimen-
to total previsto é de R$ 210,9 
milhões, na construção de 3.140 casas 
em 69 municípios.

De acordo com as publicações no 
Diário Oficial, serão construídas 50 
casas em cada um dos municípios de 
Lucas do Rio Verde, Alta Floresta, 
Brasnorte, Nobres, Mirassol D'Oeste 

e Nova Maringá, além de 24 casas em 
Santa Terezinha e 20 unidades em 
São José do Povo.

Os municípios interessados em 
participar do programa devem 
solicitar a adesão junto à Setasc-MT, 
elaborar o plano de trabalho e 
disponibilizar a área para constru-
ção, com toda a infraestrutura.

A Sinfra-MT é responsável por 
analisar e aprovar o plano de traba-
lho e elaborar o projeto habitacional, 
além de definir o modelo de unidade 
habitacional a ser construída e 
formalizar o convênio com o municí-
pio. No site da Sinfra-MT, foi publica-
da a cartilha com orientações para os 
municípios que desejam participar 

O
do Programa Ser Família Habitação e 
a documentação necessária"

Podem ser beneficiadas pelo SER 
Família Habitação pessoas que 
pertençam a um grupo familiar, cuja 
renda per capita não ultrapasse R$ 
100, tendo preferência as pessoas 
c o m  m e n o r  re n d a .  Ta mb é m  é 
necessário morar no município há 
pelo menos cinco anos e não ter sido 
beneficiado em outro programa 
habitacional de interesse social.

Os recursos oriundos dos repas-
s es devem s er util izados para 
adquirir materiais e insumos comer-
cializados p or empresas mato-
grossenses, sob pena de rescisão do 
convênio e devolução dos valores.

Primeira-dama Virginia Mendes foi que idealizou o programa habitacional do 
governo de Mato Grosso
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INTERESSE SOCIAL

Esta é segunda vez que Virginia 
Mendes é eleita presidente de 
honra da APDM

Da Assessoria

p r i m e i r a - d a m a 
Virgínia Mendes, foi 
eleita presidente de 
honra da Associação 
para Desenvolvimento 
Social dos Municípios 

de Mato Grosso (APDM). O anúncio 
aconteceu na confraternização de 
prefeitos, primeiras-damas e cavalhe-
iros, promovida pela Associação 
Mato-gross ens e dos Municípios 
(AMM), em parceria com a APDM, o 
Colegiado dos Gestores Municipais de 
Assistência Social (COEGEMAS) e a 
União dos Dirigentes Municipais de 
Saúde (UNDIME), em novembro. O 
tema do encontro foi 'A Força vem dos 
Municípios'. A primeira-dama do 
Estado participou do evento acompa-
nhada do governador Mauro Mendes.

Essa é a segunda vez que Virginia é 
eleita presidente de honra da APDM. 
A primeira vez foi em 2020. De acordo 
com a entidade, a escolha unânime é 
pelos resultados e atenção que a 
primeira-dama do Estado tem dado 
aos municípios mato-grossenses, e às 
causas defendidas por ela, como 
combate à violência contra a mulher, e 
em defesa de crianças e idosos.

“Ser presidente de honra da APDM 
aumenta ainda mais a minha respon-
sabilidade. Quero agradecer todas as 
primeiras-damas por me confiarem 
essa missão, e da mesma forma 
agradeço o carinho e a atenção das 
prefeitas e vice-prefeitas. Temos 
muito a fazer pela frente e vamos 
trabalhar com ainda mais força e 
determinação para garantir resulta-
dos a nossa população“, ratificou 
Virginia Mendes.

Para a primeira-dama e secretária 
municipal de Administração, Ana 
Flávia, de General Carneiro, a presen-
ça da primeira-dama do Estado na 
APDM fortalece a associação. “A 
primeira-dama Virginia é  uma 
bênção, acredito que nunca vimos na 
história de nosso Estado, não nessa 
proporção, tantas ações e políticas 

públicas com resultados. Na pandemia 
ela nunca deixou de atender o nosso 
município, garantindo a segurança 
alimentar da população e dos nossos 
irmãos indígenas. Ter dona Virginia 
como presidente de honra da APDM é 
motivo de orgulho e torna a associação 
ainda mais forte“, ressaltou Ana 
Flávia.

O governador Mauro Mendes 
destacou a atuação e a influência de 
Virginia Mendes na área social. “A 
primeira-dama vive o social, ela tem 
um papel importante dentro do 
Governo, apesar de não ser uma 
servidora pública, mas voluntária no 
Núcleo de Apoio a Família tem feito 
um importante trabalho, tem simboli-
zado de maneira prática e efetiva a 
mão do governo na assistência social“, 
pontuou.

A

Primeira-dama 
de MT é eleita 
presidente de 
honra da APDM

PELO SOCIAL

Virginia Mendes foi 
anunciada presidente de 
honra da APDM em 
confraternização promovida 
em parceria com a AMM
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Programa idealizado pela 
primeira-dama Virgínia 
Mendes, prevê 
investimento total de 
R$ 210,9 milhões e a 
construção de 3.140 
casas em 69 municípios

Por Guilherme Blatt

Governo firma convênios para 
construção de casas do SER 

Família Habitação
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O
do Programa Ser Família Habitação e 
a documentação necessária"
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Esta é segunda vez que Virginia 
Mendes é eleita presidente de 
honra da APDM

Da Assessoria
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para Desenvolvimento 
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aconteceu na confraternização de 
prefeitos, primeiras-damas e cavalhe-
iros, promovida pela Associação 
Mato-gross ens e dos Municípios 
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VIRGÍNIA MENDES

Primeira-dama, que à época estava internada se recuperando de covid, 
conseguiu liberação para participar da cerimônia

Da Redação

A primeira-dama Virginia 
Mendes, mesmo estando 
a i n d a  i n t e r n a d a  n a 
U n i d a d e  d e  Te r a p i a 
Intensiva (UTI) no Hospital 

Femina,  naquela  data ,  c ons eguiu 
liberação médica e acompanhou o 
governador Mauro Mendes na cerimônia 
de diplomação realizada no dia 15 de 
d e z e m b r o ,  n o  Te a t r o  Z u l m i r a 

Canavarros, da Assembleia Legislativa. 
Sob o monitoramento médico, Virginia 
Mendes participou de toda solenidade ao 
lado dos filhos Luiz Antonio Mendes e 
Maria Luiza, a primogênita do casal 
atualmente reside na Noruega e não pôde 
estar presente. 
“É uma data muito importante para nossa 
família, especialmente para o Mauro. Só 
estou participando porque é pelo meu 

marido, o amor da minha vida, sei o 
quanto ele lutou por isso e o quanto 
lutamos para chegar até aqui, eu não 
poderia estar em Cuiabá neste momento 
e deixar de participar ao lado dele. 
Infelizmente a nossa filha Ana que mora 
na Noruega não está conosco, mas de lá 
ela está mandando boas vibrações, o Luiz 
e a nossa caçula Maria Luiza estão 
conosco”, disse Virginia.

D

Virgínia prestigia diplomação do 
marido para o segundo mandato

SEMPRE JUNTOS

Municípios sofrerão prejuízos se não 
tiverem leis adequadas para o 5G

Atraso na adequação das legislações locais estão 
prejudicando o avanço do 5G em grande parte das cidades

5G já é uma realidade no 
Brasil. Todas as capitais 
estão com o sinal devida-
mente ativo e o cronograma 
d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d a 

Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) segue avançando para contem-
plar mais cidades em todas as regiões do 
território nacional. Entretanto, as 
empresas de telecomunicações, respon-
sáveis por disponibilizar a tecnologia, 
vêm enfrentando um preocupante 
desafio.

“Alguns municípios sofrem com o 
atraso na adaptação de suas legislações 
locais para que fiquem aderentes com a 
Lei Geral de Antenas (Lei 13.116/2015), 
responsável por atenuar os impasses 
burocráticos previstos para a instalação 
da infraestrutura necessária para o 5G 
em todo país“, afirma Diogo Della Torres, 
coordenador de Infraestrutura da 
Conexis Brasil Digital.

A tecnologia é capaz de proporcionar 
benefícios em diferentes segmentos da 
economia. As aplicações que envolvem o 
5G podem trazer um benefício de R＄ 
590 bilhões por ano ao país até 2031, 
segundo um estudo que envolveu o 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), a consultoria 
de negó cios D eloitte e o governo 
brasileiro. O que significa dizer que as 
cidades não preparadas terão atrasos em 
setores importantes, como educação, 
saúde, segurança, transportes, entre 
outros. o

Na educação, por exemplo, estudan-
tes não irão usufruir da excelente 
qualidade de conexão na modalidade de 
ensino à  distância ,  p or  exemplo. 
A t u a l m e n t e ,  mu i t a s  p l at a fo r m a s 
utilizam recursos online para diferentes 
níveis de cursos que vão desde séries 
iniciais até especializações. O uso de 

realidade virtual e aumentada tem o 
potencial de revolucionar a forma de 
aprendizado, com experiências imersivas 
sobre o corpo humano ou a com a 
possibilidade de explorar locais remotos, 
como museus e sítios arqueológicos, sem 
sair da sala de aula.

Na área de saúde, com a otimização 
dos atendimentos e troca de informações, 
será possível realizar procedimentos 
mais ágeis e obter resultados em muito 
menos tempo. Os avanços vão além. Os 
profissionais c ons eguirão realizar 
cirurgias complexas à distância graças à 
precisão e baixo tempo de latência da 
sucessora do 4G. Os benefícios alcançam 
até mesmo os cofres públicos, que 
poderão melhorar a performance e 
rentabilidade do sistema como um todo.

O
Por Vânia Neves

Mauro Mendes, 
com Virginia e os 
filhos: “não 
poderia estar em 
Cuiabá e deixar de 
participar ao lado 
dele

As cidades também deixam de se 
beneficiar de soluções que as tornem 
mais inteligentes. O 5G permite, por 
exemplo, c one ctar plataformas de 
transporte público, instalar semáforos 
que se adequem ao volume de trânsito, 
promover uma coleta mais eficiente de 
lixo, auxiliar no melhor consumo de 
energia elétrica.

A impossibilidade de instalação da 
infraestrutura se torna um problema 
muito preocupante. Devido às suas 
características, a nova tecnologia requer 
de cinco a dez vezes mais antenas do que o 
4G. Os 5.568 municípios brasileiros 
possuem autonomia para legislar sobre o 
assunto. O desafio, neste ponto, é ajustar 
as regulações locais para que se permita a 
expansão da conectividade.

“É necessário que a grande maioria 
dos municípios revisem suas legislações 
municipais para estarem aptos a recebe-
rem o 5G. As empresas de telecom 
solicitam, basicamente, que as regras 
sejam claras, aderentes e funcionais“, 
conclui Diogo Della Torres.

A tecnologia 5G ajuda 
a solucionar diversos 
problemas em várias 
áreas, desde Educação 
e Saúde até transporte 
e infraestrutura

TELECOMUNICAÇÃO
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Segundo a Organização Internacional do Trabalho, 40% da mão de 
obra agrícola em países em desenvolvimento é feminina; no Brasil, 
cerca de 1 milhão de mulheres comandam trabalhos no campo, de 
acordo com o SEBRAE 

Por Renan Pereira

o s  ú l t i m o s  a n o s ,  a s 
mulheres têm conquis-
tado espaço e contribuí-
do ativamente para a 
e v o l u ç ã o  d o  s e t o r 
agrícola, servindo de 

inspiração para que outras conquistem 
seu lugar na sociedade por meio do 
protagonismo em cargos estratégicos.

Estudo do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) em conjunto com a Embrapa e 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), indica que hoje as 
mulheres administram mais de 30 
milhões de hectares (8,4% das áreas 
rurais do país). De acordo com levanta-
mento do SEBRAE, são cerca de 1 
milhão de representantes femininas 
comandando propriedades do agrone-
gócio no Brasil.

Para a Engenheira Agrônoma 
G a b r i e l l e  M a s s o n ,  Té c n i c a  d e 
Desenvolvimento de Mercado da 
BRANDT do Brasi l ,  empresa  de 
inovação te cnológica fo cada em 
fisiologia vegetal e tecnologia da 
aplicação, esse cenário é positivo, pois 
representa um avanço no que diz 
respeito à diversidade e ao respeito à 

presença de mulheres no campo, além 
de uma busca incessante por uma 
s o cie dade muito mais diversa e 
inclusiva.

“O  c re s c i m e n t o  d a  p re s e n ç a 
feminina no agronegócio é um sinal de 
que estamos evoluindo enquanto 
sociedade. Precisamos ter em mente 
que a mulher exerce papel fundamen-
tal, especialmente pelas contribuições 
em estudos, pesquisas, planejamentos 

estratégicos, desenvolvimento de 
mercado, implementação de metodolo-
gias e liderança“, diz Gabrielle.

“Vale ressaltar que as mulheres têm 
um papel muito importante nos 
avanç os te cnológic os que estão 
chegando ao campo, o que só reforça 
que, embora ainda seja uma realidade, 
o preconceito vem diminuindo e 
mostrando que mulheres nos papeis de 
liderança e no campo vêm se destacan-
do“, explica.

DESAFIOS E PROTAGONISMO
D a y a n n e  L u s t o s a  M o r o r ó , 

E n g e n h e i r a  A g r ô n o m a  e 
Representante Técnica de Vendas na 
BRANDT do Brasil em Luís Eduardo 
Magalhães/BA, diz sentir-se feliz em 
ver o quanto a presença feminina está 
crescendo na agricultura em diferen-
tes cargos e posições. “Fui gerente de 
fazenda no Amapá e sinto orgulho da 
minha trajetória e determinação nesse 
meio que, alguns anos atrás era tão 
mas culino.  Infel izmente,  a inda 
enfrentamos algumas resistências por 
sermos mulheres e mães que ocupam 
cargos de produtoras e agrônomas. São 
a l g u n s  d e s a f i o s  qu e  d e ve m  s e r 

O

Mulheres administram 
mais de 30 milhões de 
hectares em propriedades 
rurais no Brasil  

superados, mas hoje estamos podendo 
mostrar à sociedade que somos capazes 
de conduzir e contribuir para o 
desenvolvimento da agricultura", diz.

O  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d a s 
Mulheres no Agronegócio (CNMA) é 
uma amostra disso. Criado em 2016 
com objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento e a ampliação da 
atuação das mulheres em diferentes 
esferas do agronegócio, conta hoje com 

As mulheres têm 
papel muito 
importante nos 

avanços tecnológicos que 
chegam ao campo, o que só 
reforça que o preconceito 
diminuindo e mostrando 
que mulheres nos papeis de 
liderança e no campo vêm 
se destacando”

DONAS DO CAMPO
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mais de 1900 participantes femininas e 
está presente em 25 estados brasileiros. 
Somado a isso, muitas profissionais 
estão se formado em áreas relaciona-
das à agricultura e entrando no 
mercado de trabalho.

Em 15 de outubro foi celebrado o 
Dia Internacional da Mulher Rural, 
data criada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) para elevar em 
todo o mundo a consciência acerca do 

Precisamos ter em 
mente que a 
mulher exerce 

papel fundamental, 
especialmente pelas 
contribuições em estudos, 
pesquisas, planejamentos 
estratégicos, 
desenvolvimento de 
mercado, implementação de 
metodologias e liderança”

papel que a mulher exerce no campo. 
“Datas como essas devem ser celebra-
das com conquistas reais“, afirma 
Gabrielle. Segundo ela, “ser mulher no 
agronegócio é ser protagonista de suas 
próprias escolhas com coragem e 
determinação. Sinto-me orgulhosa em 
fazer parte desse movimento de 
mudança na repres entatividade 
feminina no setor de maior relevância 
da economia brasileira“.

São cerca de 1 
milhão de 
representantes 
femininas 
comandando 
propriedades do 
agronegócio no 
Brasil



Segundo a Organização Internacional do Trabalho, 40% da mão de 
obra agrícola em países em desenvolvimento é feminina; no Brasil, 
cerca de 1 milhão de mulheres comandam trabalhos no campo, de 
acordo com o SEBRAE 

Por Renan Pereira

o s  ú l t i m o s  a n o s ,  a s 
mulheres têm conquis-
tado espaço e contribuí-
do ativamente para a 
e v o l u ç ã o  d o  s e t o r 
agrícola, servindo de 

inspiração para que outras conquistem 
seu lugar na sociedade por meio do 
protagonismo em cargos estratégicos.

Estudo do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) em conjunto com a Embrapa e 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), indica que hoje as 
mulheres administram mais de 30 
milhões de hectares (8,4% das áreas 
rurais do país). De acordo com levanta-
mento do SEBRAE, são cerca de 1 
milhão de representantes femininas 
comandando propriedades do agrone-
gócio no Brasil.

Para a Engenheira Agrônoma 
G a b r i e l l e  M a s s o n ,  Té c n i c a  d e 
Desenvolvimento de Mercado da 
BRANDT do Brasi l ,  empresa  de 
inovação te cnológica fo cada em 
fisiologia vegetal e tecnologia da 
aplicação, esse cenário é positivo, pois 
representa um avanço no que diz 
respeito à diversidade e ao respeito à 

presença de mulheres no campo, além 
de uma busca incessante por uma 
s o cie dade muito mais diversa e 
inclusiva.

“O  c re s c i m e n t o  d a  p re s e n ç a 
feminina no agronegócio é um sinal de 
que estamos evoluindo enquanto 
sociedade. Precisamos ter em mente 
que a mulher exerce papel fundamen-
tal, especialmente pelas contribuições 
em estudos, pesquisas, planejamentos 

estratégicos, desenvolvimento de 
mercado, implementação de metodolo-
gias e liderança“, diz Gabrielle.

“Vale ressaltar que as mulheres têm 
um papel muito importante nos 
avanç os te cnológic os que estão 
chegando ao campo, o que só reforça 
que, embora ainda seja uma realidade, 
o preconceito vem diminuindo e 
mostrando que mulheres nos papeis de 
liderança e no campo vêm se destacan-
do“, explica.

DESAFIOS E PROTAGONISMO
D a y a n n e  L u s t o s a  M o r o r ó , 

E n g e n h e i r a  A g r ô n o m a  e 
Representante Técnica de Vendas na 
BRANDT do Brasil em Luís Eduardo 
Magalhães/BA, diz sentir-se feliz em 
ver o quanto a presença feminina está 
crescendo na agricultura em diferen-
tes cargos e posições. “Fui gerente de 
fazenda no Amapá e sinto orgulho da 
minha trajetória e determinação nesse 
meio que, alguns anos atrás era tão 
mas culino.  Infel izmente,  a inda 
enfrentamos algumas resistências por 
sermos mulheres e mães que ocupam 
cargos de produtoras e agrônomas. São 
a l g u n s  d e s a f i o s  qu e  d e ve m  s e r 

O
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superados, mas hoje estamos podendo 
mostrar à sociedade que somos capazes 
de conduzir e contribuir para o 
desenvolvimento da agricultura", diz.

O  C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d a s 
Mulheres no Agronegócio (CNMA) é 
uma amostra disso. Criado em 2016 
com objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento e a ampliação da 
atuação das mulheres em diferentes 
esferas do agronegócio, conta hoje com 
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chegam ao campo, o que só 
reforça que o preconceito 
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mais de 1900 participantes femininas e 
está presente em 25 estados brasileiros. 
Somado a isso, muitas profissionais 
estão se formado em áreas relaciona-
das à agricultura e entrando no 
mercado de trabalho.

Em 15 de outubro foi celebrado o 
Dia Internacional da Mulher Rural, 
data criada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) para elevar em 
todo o mundo a consciência acerca do 
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